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Estiagem: o desafio
se reapresenta

O alerta para a estiagem soa no Rio
Grande do Sul mais uma vez. Quem
conseguiu colher o milho cedo respira
mais aliviado por minimizar perdas. No
entanto, os que apostaram em uma
segunda lavoura de milho ou partiram
para a soja encaram incertezas, quadro
similar para as plantações em estágio
intermediário. Outras culturas e cria-
ções igualmente são impactados. A falta
de chuva pode comprometer significa-
tivamente a produtividade e o equilí-
brio econômico das famílias.

Os impactos vão além das proprie-
dades. Quando a estiagem se instala, a
economia regional sente. Menores sa-
fras significam menos produtos para
comercialização e, consequentemente,
menos recursos circulando em uma
cadeia que atinge desde insumos agrí-
colas até o comércio local. Em nível
estadual, o agronegócio – responsável
por uma parcela significativa do PIB do
Rio Grande do Sul – sofre desaceleração
e desencadeia reflexos em diferentes
setores econômicos.

A estiagem não é apenas um
fenômeno climático; é um

lembrete da nossa
dependência da natureza.

Dados do governo estadual indicam
que, em 2022, o Rio Grande do Sul enfren-
tou uma redução de 2,6% no Produto
Interno Bruto (PIB), totalizando R$
593,63 bilhões. Essa queda foi majorita-
riamente influenciada pelo desempenho
negativo da agropecuária, que registrou
uma diminuição de 42,9% devido à esti-
agem. A participação do estado no PIB
nacional também sofreu redução, passan-
do de 6,5% em 2021 para 5,9% em 2022.

A gravidade da situação é evidenciada
pelo fato de que, em 2022, aproximada-
mente 83% dos municípios gaúchos de-
cretaram situação de emergência devido
à estiagem, totalizando 416 prefeituras. As
perdas nas culturas de soja e milho foram
significativas, com estimativas de mais de
15 milhões de toneladas deixadas de ser
colhidas, resultando em prejuízos de R$
37 bilhões para os agricultores, além dos
efeitos negativos na economia do estado.

Os produtores rurais da região vivem
entre a ansiedade e a expectativa, princi-
palmente pelo histórico recente de seca:
2021, 2022 e 2023.

EDITORIAL

Mais de 500 crianças esperam
por vaga em escolas infantis

JÚLIA AMARAL

C onforme a Central de Vagas de Teutônia, o
município tem uma fila de 543 pessoas espe-
rando por matrícula na creche. O problema é
antigo na cidade e um desafio para a adminis-

tração pública. Agora, inicia-se um trabalho de levanta-
mento de espaços existentes que poderiam ser
utilizados para aulas de educação infantil.

As causas para o problema não são incertas. “Pelo
que me consta, são vários fatores; já temos há um bom
tempo esse déficit. Estamos trabalhando com muito
empenho para achar soluções e reduzir essa quanti-
dade”, destaca o secretário da Educação e vice-prefei-
to, Evandro Biondo.

Das 543 crianças, as da turma 2, que engloba de 1
a 2 anos, são as que somam o maior contingente de
espera, seguidas pelos alunos de 2 a 3 anos. Ainda
conforme a Central de Vagas, a maior parte da lista de
espera é do Bairro Canabarro. A locação de espaços é
a solução mais buscada.

No início do mês, a nova gestão teve uma reunião com
a Comunidade Evangélica Paz para propor a ocupação do
prédio da antiga Escola Dom Pedro II do Bairro Teutônia.
A tentativa é ocupar o espaço com as atividades. “É uma
possibilidade; claro que será preciso reformar e efetuar
melhorias para que possamos acomodar cerca de 80
crianças. Em primeiro momento, a comunidade entendeu
que não deseja essa mudança. Respeitamos, mas estamos
tentando encontrar soluções a curto prazo”, conta o prefei-
to Renato Altmann.

O mesmo prédio abrigou, por muitos anos, a EMEF
Alfredo Schneider, antes da construção da sede
própria do educandário, em outro ponto do Bairro
Teutônia.

RESPOSTA DA COMUNIDADE
Hoje, o prédio é utilizada para atividades da Comuni-

dade Paz do Bairro Teutônia. A pastora Evanice Adriana
Beise afirma que a comunidade foi responsável pela

reforma do espaço, que estava comprometido, e que ele
foi adequado para “educação espiritual”. “Temos mais
de 100 crianças e jovens tendo aulas de ensino confir-
matório e culto infantil. Não temos outro local para levar
essas aulas. A educação espiritual das crianças e jovens
é elemento essencial e fundamental da Comunidade
Paz”, ressalta. Também há oficinas de música no espaço.

NAS RUAS
Miriam Helena Wessel Dahmer, responsável pela

“Casa da Vó Tita”, que cuida de crianças, acredita que
a região necessita de mais vagas em creche. “Ter vagas
na creche aqui é urgente. É para ontem. Já cheguei a
cuidar de 20 crianças”, ressalta. Ela conta que essa não
é uma característica apenas das férias, mas que o
movimento se estende por todo o ano.

Em primeiro momento, a
comunidade entendeu que
não deseja essa mudança.

Respeitamos, mas estamos
tentando encontrar

soluções a curto prazo”
RENATO ALTMANN

PREFEITO

“

Não temos outro local para
levar essas aulas. A educação

espiritual das crianças e jovens é
elemento essencial e fundamental

da Comunidade Paz”
EVANICE ADRIANA BEISE

 PASTORA

“

 Espaço da antiga escola Dom Pedro II fica no Bairro
 Teutônia e foi estudado como locação para vagas de creche

LETÍCIA ECHER
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ESTRELA      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Terreno destinado para nova Leo
Joas não se adequa a programa federal

JÚLIA AMARAL

A  Escola Municipal de Ensino Fundamental
Leo Joas, localizada no Bairro das Indús-
trias, foi uma das instituições de ensino
mais fortemente atingidas pela enchente

de maio. Devido à destruição da área, o município
conseguiu a aprovação de recursos do governo
federal para a construção de uma nova escola.
Contudo, o terreno indicado pela gestão anterior,
situado em uma área elevada do Bairro das Indús-
trias, não foi aprovado pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação (FNDE) por não
atender aos padrões exigidos para a implantação
de escolas modelo federal.

Conforme o vice-prefeito Márcio Mallmann,
uma das regras não cumprida é que o terreno não
está adequado ao tamanho, sendo menor que o
necessário pelo FNDE. De acordo com a prefeita
Carine Schwingel, em entrevista à Rádio Popular
na quarta-feira (15/1), a verba do governo federal
será destinada à construção de uma escola em

Costão. Considerando a necessidade de uma es-
cola no Bairro das Indústrias, a gestão anterior
optou por financiar a construção com recursos
próprios do município, no valor de R$ 7 milhões.

“Terça-feira, eu estava com o Maneco, nosso
representante junto ao governo federal, e mostrei
minha preocupação. Se o governo federal libera
recursos para novas escolas, por que precisamos
recorrer a financiamento? É um empréstimo. Mas,
agora, o processo está encaminhado assim”, ponde-
ra a prefeita. O secretário de Educação, Paulo Gus-
tavo Sehn, dialoga com a comunidade para
compreender suas necessidades e preferências.

Apesar de questionar a decisão de financiar o
projeto, Carine garantiu que dará continuidade aos
projetos já iniciados. “Nossa única preocupação é
que existem recursos do governo federal disponí-
veis para a construção da escola. Talvez não fosse
necessário realizar um financiamento, mas, se esse
é o caminho e a comunidade entende dessa forma,
assim faremos”, reforça.

RETORNO DAS AULAS
Enquanto a nova escola não é construída, os

alunos da Leo Joas estão sendo realocados para
outras instituições de ensino. Neste ano, a 3ª Coor-
denadoria Regional de Educação já enviou ao esta-
do a proposta de utilizar salas de aula do Instituto
Estadual de Educação Estrela da Manhã (IEEEM) e
da Escola Vidal de Negreiros. Também há a possi-
bilidade de utilizar a Escola Estadual de Educação
Profissional Estrela (EEEPE).

A administração municipal também trabalha
para reabrir três escolas desativadas desde a
enchente, localizadas nos bairros Arroio do
Ouro, Oriental e Auxiliadora. A reabertura dessas
unidades conta com o apoio das comunidades
escolares e dos Conselhos de Pais e Mestres
(CPMs), que se disponibilizaram para ajudar nas
reformas.

REUTILIZAÇÃO DO ESPAÇO
A prefeita também mencionou a existência de

um laudo recomendando a demolição do atual
prédio da Escola Leo Joas. No entanto, conside-
rando os investimentos recentes, como a inaugu-
ração de um ginásio há pouco mais de 2 anos,
Carine defende a reutilização do espaço para
outras finalidades.

“Entendo que estamos em uma zona de risco e
estamos orientando as famílias a deixarem a área.
Mas, como eu sempre dizia durante a campanha:
não podemos esquecer a cidade que existe”, afir-
mou Carine. Ela declarou estar em contato com o
governo federal para buscar uma nova utilidade
para o prédio, destinada a funções que não envol-
vam aulas regulares e que garantam a segurança
dos alunos, como atividades esportivas e oficinas
de turno inverso.

Para isso, será necessário realizar novos estudos
e obter um laudo que autorize o uso do espaço, sem
comprometer os recursos já aprovados pelo gover-
no para a construção de um novo prédio.

JÚLIA AMARAL

 Prédio anterior fica em zona de arraste da enchente e tem laudo para demolição
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O que você pode esperar
de Alcoólicos Anônimos?

Os membros de A.A. ajudam
qualquer alcoólico que demons-
tre interesse em ficar sóbrio.
Como parte de sua recuperação,
os AA’s podem visitar doentes
alcoólicos que precisem de aju-
da, embora considerem melhor
para ele que solicite tal ajuda
antes. A obra pode auxiliar a
providenciar uma internação
hospitalar. Nossos Escritório de
Serviços possuem registros de
instituições para tratamento
clínico de alcoolismo, sem man-
ter qualquer vínculo ou afiliação
com elas. Os membros da obra
têm satisfação em compartilhar
suas experiências com qualquer
pessoa, alcoólicas ou não, seja
em conversação ou em reuniões
formais.

O que Alcoólicos
 Anônimos não faz?

A.A. não recruta membros,
nem tenta convencer alguém a
ingressar, nem mantém registro
de seus componentes ou histó-
rias. A obra não faz nem patro-
cina pesquisas, não se ligando a
entidades sociais, embora seus
órgãos de serviço cooperem
com elas frequentemente.

O A.A. não fiscaliza seus
membros. A Irmandade não
proporciona serviços de hospi-
talização, nem qualquer trata-
mento clínico, nem oferece
assistência religiosa. O A.A. não
se dedica à educação a respeito
do álcool, tampouco fornece
abrigo e amparo material ou so-
cial. A obra não intermedia
questões domésticas e não emi-
te cartas de referência para em-
pregadores, etc. Note-se que
algumas das ações citadas são
realizadas por seus membros
individualmente, até profissio-
nalmente, não interferindo em
sua condição de A.A.

Nós da Irmandade de Al-
coólicos Anônimos podemos
ajudar se seu desejo for estacio-
nar a dependência alcoólica e
agora também no Bairro Ales-
gut, em Teutônia.

Esperamos você em nossas
reuniões: Nas segundas-feiras
em Languiru. Nas terças-feiras
em Canabarro junto às Igrejas
Católicas. Nas quartas-feiras no
Alesgut junto sala Catequese
Igreja Santos Mártires. Informa-
ções: (51) 99894-4745.

lucas@popularnet.com.br

T rocar o comando de entidades ou órgãos públi-
cos é esperado e até sugerido para oxigenar
ideias. As pessoas aguardam por esses momen-
tos para sair de um aparente marasmo. O novo

sempre traz esperança de transformações, mesmo que
pequenas. Todavia, a forma como essa transição acontece
pode gerar estremecimentos e rupturas negativas para
todos.

A eleição do Consisa levantou questionamentos
sobre possíveis reflexos na coesão regional. Germano
Stevens declinou e apoiou Tiago Michelon, com re-
ceio de que o processo reproduzisse divisões como
as vistas entre Amvat e Amat nos anos de 2021 e
2022 – a região viveu um racha político e administra-
tivo que impactou a tomada de decisões conjuntas.

A disputa pela presidência do Consisa poderia
reacender a polarização entre a parte baixa e a par-
te alta do Vale.  “Sempre manifestei minha vontade
de ter essa oportunidade, mas não quero que o Vale
se divida. Não queremos uma ruptura”, afirmou Ste-
vens. Michelon garantiu que não haverá divisões. “O
Consisa é um dos consórcios mais fortes do RS, e is-
so se deve à nossa comunidade, porque quem con-
some é o nosso povo”, reiterou.

Amvat elege nova diretoria
no dia 23 de janeiro

A nova diretoria da Associação dos Municípios do
Vale do Taquari (Amvat) será eleita quinta-feira
(23/1). A assembleia será realizada na sede da Cacis,
em Estrela, com início às 10h. O processo será con-
duzido pelo presidente Edmilson Busatto, ex-prefei-
to de Bom Retiro do Sul. As chapas podem ser apre-
sentadas até 30 minutos antes do início da assem-
bleia, conforme rege o estatuto. O mandado da ges-
tão é de um ano.

Conforme acordo existente na associação, o MDB
deverá indicar o presidente, pois foi o partido que ele-
geu o maior número de prefeitos no pleito de outubro
do ano passado (9 prefeitos), seguido do PP, com 7
prefeitos, sigla que deve assumir a presidência da enti-
dade em 2026.

A diretoria da AMVAT é formada pelos cargos de
presidente, quatro vice-presidentes, dois tesoureiros
(titular e suplente), além de três membros efetivos e
três suplentes do Conselho Fiscal. A diretoria é asses-
sorada por uma secretário indicado pela entidade.

E o G7 virou G8
Neste espaço de opinião do dia 19 de outubro de

2024, menos de duas semanas após a Eleição, sugeri
a inclusão de Boa Vista do Sul ao G7 para virar G8. Na
reunião desta semana, por unanimidade, os prefeitos
aprovaram a adesão do novo município. O presidente
e prefeito de Teutônia Renato Airton Altmann (PSD)
deverá formalizar o convite à Patrícia Lúcia Bagatini
(PSD) na próxima semana. A formalização do grupo,
a UTI do Hospital Ouro Branco, as melhorias em ro-
dovias e outros temas estarão nas pautas.

Debate do aumento
Em uma cidade do Vale do Taquari, o prefeito

precisou se posicionar de forma contundente com o
secretário da Fazenda. Enquanto o chefe do Executi-
vo queria conceder 5,50% de aumento ao funciona-
lismo, o secretário pretendia 7,50%. O titular da
pasta insistiu de diferentes formas para tentar nego-
ciar algo intermediário ou até manter o 7,50%. O
prefeito encerrou o assunto após 2 dias de tentati-
vas: é 5,50% e terminou.

Geralmente, o secretário da Fazenda freia os gas-
tos dos demais secretários e até do prefeito. A ele ca-
be “o papel de chato” para alertar os colegas sobre
exageros e fazer os cortes. No caso acima, foi justa-
mente o contrário: era o secretário da Fazenda que-
rendo “gastar mais”.

RAPIDINHAS:
1) Cada município sabe qual o percentual de reposi-

ção pode conceder ao funcionalismo.
2) Algumas coisas só acontecem com pressão.
3) As pessoas gostam de pressionar os outros, mas

não gostam de serem pressionadas.
4) Quanto você critica e condena ações de outras

pessoas? Já parou para pensar que podes estar falando
mais sobre você do que sobre os outros?

5) Quanto você costuma se queixar? Queixar-se é
hábito do ser humano para obter compaixão do outro.

CARLA BECKMANN / ESPECIAL FP

Disputas em entidades
têm dois lados

Presidente Tiago Michelon (c), prefeito
de Vespasiano Corrêa, com os demais
integrantes da chapa eleita
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REGIÃO      

A armadilha do “tem que ser perfeito”
Quantas coisas você já deixou de fazer por me-

do de não conseguir ou receio da observação dos
outros? Quando a régua é muito elevada, cada mi-
límetro pode ser um problema. Se o pão caseiro
não ficou perfeito de primeira, por que desistir?
Cuidado para não andar com lupa de detetive pro-
curando os problemas. A autoexigência pode gerar
impactos gigantes, porém fato é que muitos pare-
cem imperceptíveis pela falta de consciência.

Quem nunca disse para si mesmo: “Eu só vou
tentar se for para fazer direito”? Parece nobre,
né? Mas, no fundo, é a maneira mais elegante de
dizer “Eu nem vou começar porque tenho medo
de errar”. E assim, o curso de inglês fica na lista
dos desejos, a academia só é visitada na matrícula
e aquele sonho de escrever um livro vira anotação
esquecida no bloco de notas do celular.

A autoexigência tem esse charme de parecer
uma busca por excelência, mas, na real, é uma
bruxa disfarçada de fada madrinha. “Seja melhor!
Trabalhe mais! Estude até decorar!” – e a gente
vai cedendo, porque ser “bom o suficiente” parece
nunca bastar.

A questão é que, enquanto a gente fica tentan-
do ser perfeito, a vida vai passando. Os amigos se
encontram para tomar um chope, mas você está
revisando pela sétima vez aquele relatório impe-
cável. O pôr do sol acontece todo dia, mas você
está preso num loop infinito de autocobrança,
porque “não dá pra relaxar agora, tem tanta coisa
pra fazer!”

E aí vem o efeito colateral: cansaço crônico, in-
sônia, gastrite, aquela dor nas costas que o Google
já disse que é estresse, mas você insiste em igno-
rar porque “não dá tempo de cuidar de mim ago-
ra”. Será que dá tempo de viver?

No fim das contas, a vida é um grande rascu-
nho, não um manuscrito final. E adivinha só: é nos
rabiscos que a gente descobre as coisas mais incrí-
veis. A oportunidade que você não agarra porque
acha que não está pronto? Vai ser abraçada por
alguém menos perfeito, mas mais ousado. O hobby
que você sempre quis testar? Quem liga se você
vai ser ruim no começo? Spoiler: todo mundo é!

Que tal pegar mais leve consigo mesmo? Um
erro não é o fim do mundo; é só um lembrete de
que você está tentando. E tentar é viver. Se o pão
caseiro sair meio murcho, joga na torradeira e fin-
ge que foi de propósito. A vida não precisa ser
perfeita para ser deliciosa.

luciana@popularnet.com.br
Prefeito de Vespasiano Corrêa,
Tiago Michelon vai comandar
a gestão do Consisa até 2026

JÚLIA AMARAL

O  Consórcio Intermunicipal de Serviços do
Vale do Taquari (Consisa) tem definida a
nova gestão para o biênio 2025/2026.
Depois de abrir mão da disputa, a chapa

liderada pelo prefeito de Imigrante, Germano Ste-
vens (MDB), declarou apoio à candidatura de Tiago
Michelon (PL), prefeito de Vespasiano Corrêa. A
assembleia ocorreu no Hotel Vallér, em Lajeado, na
manhã de sexta-feira (17/1).

Ficou acordado que, no próximo mandato, em
2027, Stevens assumirá a presidência do Consórcio,
com autonomia para formar uma nova diretoria.
Antes da Assembleia, em entrevista à Rádio Popu-
lar, ele lamentou a realização de uma disputa elei-
toral. “Sempre manifestei minha vontade de ter essa
oportunidade, mas não quero que o Vale se divida.
Não queremos uma ruptura”, afirmou. A proposta
do prefeito de Imigrante era alternar as gestões
entre diferentes regiões do Vale do Taquari.

Eleito para presidir o Consórcio, Michelon garan-
tiu que não haverá divisões. “O Consisa é um dos
consórcios mais fortes do RS, e isso se deve à nossa
comunidade, porque quem consome é o nosso
povo”, reiterou. Ele também destacou a importância
de dar atenção aos municípios menores. “Nossa
região também é grande. O Alto Taquari tem os seus
potenciais. Nós também queremos ter oportunida-
des e ser reconhecidos. Acredito que hoje demos
um grande passo para o Vale do Taquari superar,
de uma vez por todas, essa questão de região alta e
região baixa. Não são os acordos que vão definir
isso, mas as atitudes”, garante.

O encontro também reuniu os representantes
dos 40 municípios integrantes do Consórcio para
discutir pautas como a apresentação do Plano Anual
de Atividades para 2025 e a inclusão de dois novos
associados: Tabaí e Gramado Xavier.

FORTALECIMENTO REGIONAL
E NOVAS ADESÕES

Quem deixa a presidência é o prefeito de Itapuca,
Marcos Scorssatto, que enfatizou o crescimento do
Consórcio, destacando sua capacidade de atrair
cada vez mais municípios. “A procura por adesões
é constante, especialmente durante as trocas de
governo, o que reforça a relevância do Consisa para
a gestão pública na região”, afirmou.

Na mesma Assembleia, foram definidos os novos
membros do Conselho Fiscal. Álvaro Giacobbo,
prefeito de Doutor Ricardo, será o suplente, en-
quanto Luciano Ongaratto, prefeito de Coqueiro
Baixo, assumirá como titular.

O QUE É O CONSISA?
O Consórcio é uma forma de cooperação federa-

tiva que aprimora a descentralização, reunindo
vários entes para pleitear recursos e serviços espe-
cíficos de forma organizada, otimizando custos e
apoiando os gestores públicos.

O CONSISA atua na gestão e operação do SAMU
Regional do Vale do Taquari, Serviço de Atendimen-
to Especializado (SAE), Central de Medicamentos e
Insumos, Centro Regional de Oftalmologia de En-
cantado, serviços credenciados de saúde, meio
ambiente, veterinária e resíduos sólidos extra-
domiciliares, além do Departamento de Inspeção
Sanitária (DIS) e licitações compartilhadas.

Presidente: Tiago Michelon (PL), prefeito de
Vespasiano Corrêa;

Vice-presidente: Gilmar Southier (MDB),
prefeito de Travesseiro;

Secretário-geral: Jonas Calvi (PSDB), prefeito
de Encantado;

Vice-secretário: Cesar Leandro Marmitt, o
Dingola (PP), prefeito de Cruzeiro do Sul;

Tesoureiro: Antônio Barbieri, o Baixinho (PP),
prefeito de Nova Bréscia;

Vice-tesoureiro: Marcio André da Costa, o
Maninho (MDB), prefeito de Capitão.

 Tiago Michelon (PL) ficará no comando
do Consisa até o final de 2026 em
substituição a Marcos Scorssatto (d)

CARLA BECKMANN / ESPECIAL FP

Acredito que hoje demos
um grande passo para o Vale

do Taquari superar, de uma
vez por todas, essa questão

de região alta e região baixa”

TIAGO MICHELON
NOVO PRESIDENTE DO CONSISA

“
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POÇO DAS ANTAS      

ENQUETE 03:
a) Quais os alimentos que mais

subiram de preço?
b) Quais os alimentos que você

está reduzido o consumo?

KF, 19, auxiliar administrativo, Po-
ço das Antas
a) Carnes, doces, frutas; b) Coisas do-
ces e não saudáveis.
MF, 40, funcionária pública, Poço
das Antas
a) Legumes, verduras, tubérculos e ra-
ízes; b) Industrializados, embutidos e
processados.
CMS, 17, estagiário de TI – Colégio
Teutônia, Linha Geraldo Alta –
Teutônia
a) Não tenho ideia, não vou muito no
mercado com a minha mãe, mas acho
que a carne, importados e derivados
de leite b) Estou reduzindo o consumo
de industrializados, como bolachas,
waffers, chocolates, mas é por conta
da saúde, não pelo preço.
RJV, 36, trabalho HB agro solu-
ções/bombeiro, Poço das Antas
a) Carne bovina, Frango, tomate, bana-
na; b) No momento nenhum.
AEF, 19, EMEI Espaço da Criança,
Poço das Antas
a) Frutas e carnes; b) Comidas com ex-
cesso de açúcar.
IMS, serviços gerais, Poço das Antas

a) Arroz, azeite, carne, praticamente
todos; b) Os mais caros.
M.L, 18, estudante, Teutônia
a) Azeite, carne e café; b) De momento
não estou reduzindo de nenhum.
MB, 38, coordenador de logística,
Sapiranga
a) Carnes em geral; b) Refrigerantes e
produtos industrializados.
JA, 13, estudante, Linha Catarina
Teutônia
a) A carne; b) A carne, o arroz e o pão.
J.S, 26, trabalho de marceneiro,
bairro Boa Vista
a) Óleo de soja, arroz, tomate, feijão,
carne; b) Carne, óleo de soja
FM, 24, analista de qualidade – Lan-
guiru, Teutônia
a) Não consigo responder essa pois é
difícil eu olhar os preços das coisas; b)
Acho que nenhum, o que eu tiver von-
tade de comer eu compro.
LM, 28, advogado, Imbé
a) Leite, café, arroz, carne; b) No mo-
mento não estou reduzindo nenhum.
JEC, 29, professor, Teutônia
a) Carne, doces, leite; b) Tudo que con-
tém açúcar.
LGW, 24, coordenador de produção,
Lajeado
a) toda linha de carnes; b) Não estou
reduzindo nenhum.
GES, 19, auxiliar de RH, Teutônia
a) carnes, frutas e legumes, chocolates e
industrializados no geral; b) Estou ten-
tando reduzir a quantidade de açúcar.

Quando a paixão pelo conhecimento  é descoberta dentro de casa

JÚLIA AMARAL

Q uem vê as medalhas de prata e ouro da Olim-
píada Brasileira de Matemática das Escolas
Públicas (OBMEP) no peito de Gabriel André-
as Schneider Aréstegui (14) talvez não tenha

noção do empenho envolvido na conquista. Mais do que
uma boa nota nas avaliações, o reconhecimento revela
a disciplina orientada pelos pais, Nilton Aréstegui,
engenheiro elétrico, e Marineide Schneider, colaborado-
ra da Sicredi Ouro Branco. O objetivo é claro: ensinar o
filho a pensar de forma autônoma.

As primeiras medalhas chegaram na olimpíada de
2023, quando Gabriel fez a prova de nível 1, com alunos
de 7° e 8° ano, pela Escola Estadual de Ensino Médio
Poço das Antas, conquistando ouro regional e prata
nacional. A entrega das condecorações aconteceu no
salão de atos da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS). O feito se repetiu no ano passado, com
resultado divulgado em 20 de dezembro. As datas para
a cerimônia de entrega das medalhas em 2025 ainda
está em aberto.

A excelente colocação em nível nacional nas provas
da “18a olimpíada OBMEP-IMPA”, que teve mais de 18
milhões de participantes na primeira fase e 840 mil na
segunda, rendeu a Gabriel a participação no Programa
de Iniciação Científica Jr. (PIC) do Instituto de Matemáti-
ca Pura e Aplicada (IMPA) no prédio da UFRGS em Porto
Alegre. Também, uma bolsa de estúdio do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).

Com a boa colocação alcançada na “19a olimpíada de
2024”, voltou a receber convite para participar do PIC
agora em 2025. Dois a três sábados por mês, ele e Nilton
foram a Porto Alegre para Gabriel participar das aulas
na área da matemática. Mas, a parceria entre os dois
antecede as viagens à capital.

AS PRIMEIRAS MEMÓRIAS
Apesar das férias escolares, Gabriel não deixa de

estudar e passa os dias junto do pai em uma sala com
computadores, óculos de realidade virtual, livros e
cadernos. O estímulo começou cedo e faz parte das
lembranças de infância. “Lembro de um jogo que meu
pai comprou, que era de sílabas. Aprendi palavras, a
escrever. E aí, quando eu tinha uns 4 ou 5 anos, começou
a matemática”, lembra.

No princípio, quando a família ainda morava em
Porto Alegre, tudo era visto como parte de uma brinca-
deira. Durante os passeios, Nilton pedia que o filho
gravasse os números das placas dos carros na rua e
fizesse contas de multiplicação, soma ou subtração. “Foi
assim que comecei a exercitar, sempre de uma forma
mais lúdica”, acrescenta Gabriel. A dificuldade das
atividades aumentou com o passar dos anos.

Em 2022, a família deixou a capital e decidiu viver
em Poço das Antas, cidade natal de Marineide. A mudan-
ça implicou também na troca da escola particular pela
escola pública estadual. “O meu pai me ajuda com os
temas. Terminamos muito rápido para poder continuar
com a programação e a matemática”, conta. Hoje, a
programação é uma das grandes paixões de Gabriel. O
estudante tem 20 jogos feitos por ele, publicados na
plataforma Scratch.

Diante da revolução proporcionada pela Inteligência
Artificial, as tecnologias despertaram no estudante
novas possibilidades de atuação. Gabriel criou a sua
própria “Alexa”, que chama de “Gabí”. Também desen-
volveu programas de reconhecimento de objetos, assim
como um jogo com óculos de realidade virtual e outros
jogos feitos na plataforma Unity. Durante 2024 já visi-
taram em diversas oportunidades a Faculdade de Infor-
mática da UFRGS onde vem apresentando os trabalhos,
recebendo felicitações e orientações.

JÚLIA AMARAL

 Gabriel foi medalhista da OBMEP, com ouro em nível regional e prata nacional
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A FILOSOFIA DE CASA
Todas as horas diárias dedicadas aos estudos

não têm como objetivo simplesmente tirar uma boa
nota na prova ou decorar um assunto. O que Nilton
e Marineide querem é que o filho tenha um pensa-
mento autônomo, que seja competente e esteja
preparado para o futuro. Por isso, quando Gabriel
tinha 3 anos, começaram os primeiros exercícios.
“Uma vez por dia incentivamos ele a preencher uma
folha com um palitinho e uma bolinha. Desde pe-
queno, ele sabe que tem um momento de estudos,
que responsabilidade é importante e que tudo tem
dois lados. Ele descobriu aos 6 anos a diferença
entre estudar e brincar”, conta Marineide.

A rigidez da rotina vem de Nilton. “Para mim, o meu
10 é o zero dele. O que quero dizer com isso é que, onde
eu cheguei, tudo o que eu tenho é o ponto de partida
dele. O que eu sei, tenho que transmitir para outras
pessoas”, afirma o engenheiro. Foi ele quem teve a ideia
de recompensar Gabriel por cada tarefa extraclasse
feita, como forma de incentivo. Com o valor, o estudan-
te comprou um notebook e celular em 2019.

Muito além da matemática, o sistema de ensino
que os dois aplicam é um estímulo ao pensamento
lógico e levado como a filosofia de vida da família,
que coloca a educação como prioridade. “Se você
aprende a pensar, ninguém te engana e você chega
a lugares em que os outros não chegaram. Não é
uma ‘decoreba’ de assuntos", finaliza.

Agora, os três aguardam a possibilidade de
Gabriel integrar mais um grupo de pesquisa da
UFRGS. Também, Gabriel comenta que quer parti-
cipar do Programa de Iniciação Científica e Mestra-
do (PICME). Para isto vai ter que esperar concluir
o segundo grau. De qualquer forma, os estudos, a
matemática, a programação e a disciplina já fazem
parte da vida de Gabriel.

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Colinas está com inscrições
abertas para o Processo Seletivo Simplificado
para contratar, em caráter emergencial, profes-
sores para diversas áreas de ensino. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser realizados entre
os dias 14 e 24 de janeiro no setor de Recursos
Humanos da prefeitura.

É necessário apresentar documento de iden-
tidade com foto (original e cópia), currículo no
modelo do edital, acompanhado de documentos
comprobatórios e comprovante de formação na
área pretendida.

Há oportunidades para professor de Educa-
ção Infantil (1 vaga), professor de séries iniciais
(1 vaga), professor de ciências (1 vaga), profes-
sor de história/geografia (1 vaga) e professor
de português (Cadastro reserva).

A carga horária semanal será de até 20 ho-
ras, com remuneração de R$ 2.906,37 (Licenci-
atura Plena) e com acréscimos para
pós-graduação, mestrado e doutorado.

O processo será realizado por meio de análi-
se curricular, com critérios objetivos e pontua-
ção que considera titulação acadêmica e
experiência profissional. O resultado prelimi-
nar será divulgado em até três dias úteis após o
encerramento das inscrições, sendo garantido o
direito de recurso.

MONITORES
Serão disponibilizadas até 5 vagas temporá-

rias para atuação junto à Secretaria Municipal
de Educação, Cultura, Turismo e Desporto. A
função exige como formação mínima, ensino
médio na modalidade normal (Magistério) ou
graduação (em andamento ou concluída) em
Pedagogia ou outra área de Licenciatura. A car-
ga horária semanal é de 31 horas, com remune-
ração mensal de R$ 1.693,84.

Os interessados devem apresentar docu-
mento de identidade ou CNH com foto (original
e cópia); currículo atualizado, acompanhado de
documentação comprobatória e certificado de
conclusão do curso de graduação ou compro-
vante de matrícula em curso para 2025. O pro-
cesso segue as mesmas datas e a inscrição deve
ser realizada no setor de Recursos Humanos.

Quando a paixão pelo conhecimento  é descoberta dentro de casa
GUI REIS FOTOGRAFIA /

Nilton e Marineide participam de homenagem

 Marcia Barbosa, reitora da UFRGS, participou
 da solenidade de entrega das medalhas

DIVULGAÇÃO

COLINAS      

Município lança
processo seletivo para
monitor e professor

MAIS
INFORMAÇÕES

NO SITE DA
PREFEITURA

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

Teutoniense participa de comitiva do Sebrae na NRF
LUCIANA BRUNE

K arine Luiza Griebeler, proprietária da
Casa Hermosa, está entre as 20 pessoas
selecionadas e apoiadas pelo Sebrae para
participar da NRF, a maior feira de varejo

do mundo, em Nova Iorque. A viagem foi de 9 a 17
de janeiro, contemplando três dias de feira.

O grupo assistiu diversas palestras com grandes
empresários de marcas renomadas no mundo, que
juntos discutem o futuro do varejo. Karine comparti-
lha que “ficou muito claro nesta edição que a inteli-
gência artificial veio para ficar, não para substituir o
humano, mas para auxiliar e agilizar muitos proces-
sos”. Outro ponto que destaca é que a loja física não
irá morrer, desde que gere experiências ao cliente.

Além das palestras, a feira apresenta estandes
expondo e mostrando tudo na prática. O Sebrae

também proporcionou visitas técnicas a várias lojas
e empresas para acompanhar cases de sucesso.
“Inclusive visitamos uma loja de móveis, o que já
me trouxe muitas ideias para a Casa Hermosa”,
destaca a empresária, que também mencionou
como impactantes as visitas à Tesla e ao Google.

Outra oportunidade interessante foi conhecer
Luiza Trajano da Magazine Luiza, uma referência
brasileira na gestão de empresas.

A empresária teutoniense destaca sua alegria em
participar da comitiva, que selecionou apenas 20
empresas dentre 100 inscritas. “Fui a única seleci-
onada do Vale e quero compartilhar os conhecimen-
tos com outros empresários”, afirma. Além das
empresas selecionadas, também participaram da
missão representantes do Sebrae e de entidades
empresariais.

 Teutoniense participou da
 maior feira de varejo do mundo

ARQUIVO PESSOAL

ESTRELA      

Executivo apresenta proposta de reforma administrativa

JÚLIA AMARAL

Na quinta-feira (16/1) a administração de
Estrela apresentou à Câmara de Vereadores
um projeto de reforma administrativa com o
objetivo de reestruturar a administração mu-
nicipal. Conforme a prefeita, Carine Schwingel,
as mudanças vão gerar uma economia anual
de R$ 700 mil. A proposta, que será analisada
pelas comissões, entrará em pauta na próxima
sessão e prevê a extinção de cargos em comis-
são (CCs), o congelamento de outros e a cria-
ção de cargos de secretário-adjunto. Além
disso, extingue cargos de Diretor de Licitações,
Diretor de Meio Ambiente e Diretor de Comu-
nicação.

Carine explica que, em alguns casos, as
mudanças são na troca de nomenclaturas.
“Estamos trocando o nome de cargos comissi-
onados (CCs) e transformando em secretário-
adjunto", afirma. A proposta visa otimizar o
funcionamento da administração, garantindo
mais agilidade e eficiência nos serviços.

SUBSECRETÁRIO, FUNÇÃO
GRATIFICADA E CONGELAMENTOS

Conforme o Estudo de Impacto Orçamen-
tário-financeiro, a proposta cria os cargos de
Diretor de Reestruturação e Assuntos Econô-
micos, Diretor da Central de Projetos, Diretor
de Relações Institucionais, Secretário Adjunto
e Secretário Extraordinário.

A prefeita ainda esclarece que, na prática,
esses profissionais já estão atuando nas secre-
tarias. "Caso não haja aprovação dos vereado-
res do cargo de secretário-adjunto, eles têm a
função como CC normalmente. O desempenho
da função dele não vai ser alterado, é a nomen-
clatura, uma questão de ninguém vai deixar
de trabalhar ou ser demitido", afirma.

A proposta também prevê a extinção de
diversos cargos comissionados e o congela-
mento de outros. "Estamos extinguindo muito
CCS e transformando em FGS", justifica a
prefeita. A sigla FG se refere à Função Gratifi-
cada, que será destinada aos servidores con-

cursados e representa um custo 40% menor
em relação aos CCs.

Se aprovado, há também cargos comissio-
nados que serão congelados. É o caso da Defe-
sa Civil. “Não tem como ter 30 pessoas na
Defesa Civil. Mas quando houver uma catás-
trofe, é necessário ter equipe e a forma rápida
que a prefeitura tem de contratar é por CC. Ou
seja, só poderão ser contratados em estado de
calamidade". A proposta será apreciada pelos
vereadores e pode ser votada já na próxima
segunda-feira.

Proposta de reforma administrativa
 é uma da primeiras ações do
governo de Carine Schwingel

JÚLIA AMARAL
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ESTRELA      

Escola Profissional trabalha em currículo
do novo curso Técnico em Alimentos

JÚLIA AMARAL

F evereiro, março e abril serão dedicados à
elaboração do currículo do novo Curso
Técnico em Alimentos da Escola Estadual
de Educação Profissional Estrela (EEEPE).

Após a realização dos estudos, o projeto será enca-
minhado à Superintendência da Educação Profissi-
onal do Rio Grande do Sul, que o submeterá à
aprovação do Conselho Estadual de Educação. As
previsão é iniciar as aulas em agosto.

Atualmente, a escola oferece os cursos de Confei-
taria, Edificações, Informática e Recursos Humanos,
todos com laboratórios próprios. “O curso de Técnico
em Alimentos exigirá pelo menos três laboratórios,
que precisam estar prontos até agosto. Há recursos
federais disponíveis para essa construção”, afirma a
diretora da instituição, Cláudia Maria Barth Petter.
O novo curso será o único no Rio Grande do Sul com
foco específico na cadeia leiteira. Os trâmites para
sua implementação tiveram início em 2023.

Para a construção do currículo, a proposta é aten-
der às necessidades das empresas do setor, garantin-
do atividades práticas alinhadas à realidade do
mercado. “Esperamos que essas empresas acolham
nossos alunos para a realização do estágio”, comple-
menta Cláudia. A formação terá duração de dois anos
e meio, com um semestre adicional dedicado ao
estágio. Após a aprovação do curso, o currículo não
poderá ser alterado por um período de 3 anos. Passa-
do esse prazo, serão possíveis adequações.

SOBRE A EEEPE
A Escola é mantida integralmente pelo governo

do Estado, incluindo o fornecimento de insumos para
os cursos. Para a merenda escolar, também há aporte
de recursos federais. Para ingressar na EEEPE, é
necessário ser aluno do 2º ou 3º ano do Ensino
Médio ou apresentar o certificado de conclusão do
Ensino Médio. As aulas são realizadas sempre no
turno da noite, de quatro a cinco vezes por semana.

Escola fica no centro de Estrela,
na Rua Coronel Müssnich

JÚLIA AMARAL

ESTRELA      

Carine projeta aumentar receita na
área da saúde em R$ 600 mil por mês

JÚLIA AMARAL

Reestruturar a administração da
saúde, otimizar os recursos e bus-
car novos investimentos são objeti-
vos da nova gestão de Estrela. De
imediato, é necessária a reforma em
algumas unidades, já que há pontos
com infiltrações, vazamentos e mo-
fo. Além disso, está prevista a cons-
trução de duas novas unidades de
saúde nos bairros Auxiliadora e
Nova Morada, já aprovadas pelo
governo federal.

Conforme a prefeita Carine
Schwingel, até 15 de abril o projeto
deve estar licitado, encaminhado e
com as obras iniciadas. Atualmente,
ainda não há projeto pronto. “Estamos
correndo contra o tempo para garan-
tir que o recurso permaneça no muni-
cípio”, ressalta.

Outra iniciativa é a possibilidade
de aumentar a receita da área da
saúde em R$ 600 mil por mês por
meio de medidas administrativas.
Para isso, será realizado o cadastro
das academias de saúde em progra-
mas federais para obter recursos
específicos. A revisão de contratos,
como os de roçada e varrição, tam-
bém deve gerar economia para o
município. A ideia é que esses con-
tratos sejam firmados por meio do
Consórcio Intermunicipal de Servi-
ços do Vale do Taquari (Consisa), em
vez de forma direta.

“Com essas alterações, em 90 dias
os recursos já estarão disponíveis, o
que nos permitirá atender algumas
demandas que, hoje, não consegui-
mos suprir adequadamente devido à
falta de verbas”, acrescenta. Com o
aumento da receita, a prefeitura pre-
tende reduzir a fila de cirurgias eleti-
vas e implantar um centro de
especialidades, ambos compromissos
de campanha.

Reformas na saúde de Estrela fazem
parte do plano da nova gestão

DIVULGAÇÃO



ECONOMIASÁBADO, 18 de JANEIRO de 202510 FOLHA POPULAR

ARIANA DE OLIVEIRA

O s dias mais secos e quentes já são senti-
dos por todos e apontam a tendência da
estação neste ano. O verão 2025 no Vale
do Taquari será marcado por chuvas

irregulares, especialmente neste mês de em janeiro,
com a estiagem nos primeiros 15 dias, sentido
sobretudo pelos produtores rurais. É o que alerta a
meteorologista Maria Angélica Cardoso, do Núcleo
de Informações Hidrometeorológicas (NIH) da
Univates. Em entrevista à Rádio Popular, ela deta-
lhou as previsões climáticas para os próximos
meses, destacando a influência do La Niña e a
necessidade de atenção dos agricultores. “A preci-
pitação vai ser baixa no Vale nos primeiros 20 dias
de janeiro. Depois, em fevereiro, os modelos apon-
tam para chuva mais próxima da média. Talvez até
um pouquinho acima”, explica Maria Angélica.

A irregularidade das chuvas se concentrará princi-
palmente em março, com precipitação abaixo da média
histórica. Apesar da previsão de estiagem, Maria An-
gélica descarta a ocorrência de seca severa ou prolon-
gada, principalmente em janeiro. Para os agricultores,
a recomendação é ficar atento à necessidade de irriga-
ção, principalmente nos primeiros 20 dias do ano.

Na semana passada, representantes das coorde-
nadorias das 23 regionais e a diretoria da

Federação dos Trabalhadores na Agricultura no
Rio Grande do Sul  (Fetag-RS) realizaram reunião
para avaliar o cenário da agricultura até o momento.

O vice-presidente da Fetag, Eugênio Zanetti, apon-
ta o um cenário desolador em muitas regiões gaúchas.
Porém, Litoral, Serra, Região Sinosserra, Campos de
Cima da Serra, Alto Uruguai e Camaquã apresentam
até o momento uma situação mais tranquila.

No entanto, outras regiões já são castigadas com a
estiagem. “Principalmente toda aquela metade Norte,
de Passo Fundo, Carazinho, Alto Jacuí, indo pro lado
da fronteira e Missões, fronteira noroeste, Santa Rosa
e Três Passos, tá bem crítica a situação”, alerta.

Zanetti menciona a preocupação com a previsão.
“Se chovesse agora ainda dava pra recuperar muita
coisa. O problema é que as previsões não são boas
e os relatos é que em muitos lugares as perdas são
irreversíveis”, disse.

A orientação da Federação é que os sindicatos
dos municípios, diante da situação particular de
cada um, decretem situação de emergência. Em
conversa entre as instituições com o Ministro da
Agricultura, Paulo da Teixeira, a preocupação com
a estiagem foi alertada e seguirão nas tratativas até
a configuração do estado de emergência no agro.

A expectativa é que os olhares dos governos
estadual e federal voltem-se para a solução da
situação dos produtores rurais, buscando medidas
para socorrer os agricultores que vem de situação
de ciclos de estiagens e enchentes.

O gerente regional da Emater/RS-Ascar de Laje-
ado, Cristiano Laste, esclarece que no período de 6
a 12 de janeiro, as condições meteorológicas apre-
sentaram temperaturas médias com padrões seme-
lhantes ao período anterior, com precipitações de
chuva abaixo da média para o período.
Porém, os pluviômetros do Centro Nacional de
Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais
(Cemaden) na região e do NIH, da Univates, não
registraram precipitação nesta semana.
 As condições apresentadas neste período man-
têm os padrões para a época. Observaram-se em
pontos bem localizados, algumas pancadas de chuva.
“De forma geral, o quadro climático segue ainda
favorável ao setor agropecuário, com alguns pontos
de atenção e acompanhamento dos próximos dias,
podendo apresentar deficiência de umidade na matu-
ração e final dos ciclos de algumas culturas”, esclarece.

O coordenador regional dos STRs do Vale do
Taquari, Marcos Antônio Hinrichsen, e o presidente
do STR de Estrela, Rogério Heemann, acompanham
a situação com preocupação.  "Referente à questão
da estiagem, nós tivemos chuvas normais até 31 de
dezembro, dentro da normalidade, o que permitiu
uma boa colheita inicial”, afirma Rogério.

No entanto, a falta de chuva nas últimas sema-
nas, combinada com o calor intenso e o vento, tem
prejudicado as plantações. "Só que agora a preocu-
pação vem a seguinte, estamos há 15 dias sem
chuva, com o excesso de calor e o vento - as plantas
queimaram e o solo secou”, relata Heemann.

A falta de umidade no solo ameaça principal-
mente o milho plantado mais tarde, que está entran-
do em fase de desenvolvimento. A soja também
sofre com a escassez de água, especialmente as
plantações mais recentes. A situação também pre-
ocupa quem já plantou o milho safrinha após a
colheita da silagem em dezembro. A expectativa é
de que a chuva prevista para o fim de semana possa
amenizar a situação, mas alguns agricultores já
temem perdas na produção.

Maria Angélica também destaca que o La Niña,
fenômeno climático que impacta as chuvas no Rio
Grande do Sul, terá curta duração em 2025, com
previsão de término no outono. "É nessa estação
que passamos para neutralidade climática”, projeta.
A especialista explica que o La Niña se caracteriza
por diminuir a chuva na região e trazer frentes frias
mais oceânicas, o que resulta em dias quentes e
secos após a passagem da frente fria.

Embora as temperaturas médias fiquem acima do
normal em janeiro e fevereiro, Cardoso tranquiliza a
população afirmando que não há previsão de ondas
de calor intensas e prolongadas, como as que ocorre-
ram em 2022 e 2023. "Pode ter umas duas ondas de
calor, mas elas vão ser de curta duração", afirma.

A previsão para o segundo trimestre - abril, maio e
junho - indica neutralidade climática, com chuvas dentro
da média histórica. "E pelo menos até o inverno se se
mantenha essa essa neutralidade climática", conclui.

Se chovesse agora ainda dava
para recuperar muita coisa”

EUGÊNIO ZANETTI
VICE-PRESIDENTE DA FETAG-RS

“

REGIÃO      

Previsão de
estiagem preocupa
o setor agrícola

 A cultura do milho é uma das que já enfrenta dificuldades com os solos

ARIANA DE OLIVEIRA
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Aviso sobre Atendimento Pediátrico
A Secretaria de Saúde, Trabalho, Habitação e

Assistência Social informa que, durante o período
de férias da médica Simone Peres, o atendimento
pediátrico será realizado pelo médico Ricardo
Schmidt nos seguintes dias e horários:

Segunda-feira (20/1): das 13h às 14h30
Terça-feira (21/1): das 7h30 às 9h30
Quinta-feira (23/1): das 15h às 17h

Talão do Produtor
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

informa que já iniciou o levantamento das notas fiscais
relacionadas ao talão do produtor/ICMS. A Administra-
ção Municipal de Westfália comunica que a apresen-
tação dos talões seguirá o cronograma por localidades,
mantendo o formato adotado em anos anteriores:

20/1 a 24/1: Linha Paissandu
27/1 a 31/1: Linha Schmidt
3/2 a 7/2: Linha Berlim
Produtores rurais que não puderem comparecer

nas datas indicadas devem apresentar os talões
até o dia 28 de fevereiro. O atendimento na
Prefeitura de Westfália ocorre de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

Capacitação Profissional
para Servidores

A Prefeitura de Westfália está disponibilizando
cursos internos gratuitos voltados ao aprimoramento
profissional dos servidores da administração pública.
A iniciativa contempla os funcionários da Prefeitura,
da Câmara de Vereadores e das autarquias municipais.

Os treinamentos serão realizados on-line, por
meio do Google Meet, com o suporte do sistema
Multi24h, abrangendo todas as áreas do setor
público. Os servidores interessados devem
entrar em contato com a Prefeitura para receber
o link de cadastro e garantir sua participação.

Transtorno do Espectro Autista (TEA)
A emissão da Carteira de Identificação para
Pessoas com Transtorno do Espectro Autista
(TEA) é realizada na Unidade Básica de Saúde.
O atendimento acontece todas as sextas-feiras,
das 13h às 16h. Para solicitar o documento, é
preciso apresentar:
    • Carteira de Identidade;
    • CPF;
    • Foto 3x4;
    • Comprovante de residência;
    • Laudo médico que comprove o diagnóstico de TEA.

Com a chegada das estações mais quentes,
aumenta a proliferação do mosquito Aedes aegypti,
bem como de outros insetos e parasitas. Diante
disso, o Setor de Fiscalização solicita que os
proprietários de terrenos baldios providenciem a
limpeza desses locais o mais rápido possível. Uma
nova vistoria será realizada na cidade em breve.

Avançar Mais no Esporte
O município foi contemplado com R$ 638 mil

no projeto Avançar Mais no Esporte, do governo
do Estado. Deste total, R$ 500 mil são recursos de
infraestrutura e R$ 138 mil para iluminação pública.
O valor será destinado para a conclusão do ginásio
municipal no Parque de Eventos de Westfália.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

PAÍS      

Famílias buscam alternativas para
economizar na compra de materiais escolares

DA REDAÇÃO

T radicionalmente, os meses de janeiro e feve-
reiro movimentam o comércio com a venda
de materiais escolares. Para o sócio-propri-
etário das Lojas Wessel, Frederico Wessel, o

trabalho começou mais cedo. “Neste ano, as aulas
começam mais cedo. O movimento está começando,
mas muitas famílias ainda estavam de férias. Então, é
a partir desta semana que realmente vai começar”,
afirma. Segundo a Associação Brasileira de Fabricantes
e Importadores de Artigos Escolares, os produtos
devem ficar entre 5% e 9% mais caros este ano.

Mãe de três filhos e moradora de Teutônia, Joice
Pinheiro acredita que o segredo para conseguir eco-
nomizar na compra de materiais escolares é a pesquisa
de preços em diferentes estabelecimentos. Acompa-
nhada de seus filhos, ela busca mochilas novas. As
compras vão esperar mais um mês de pesquisa. “Co-
meçamos a pesquisar agora, mas não vamos comprar
hoje. Vamos comprar só em fevereiro”, afirma.

Outros preferem ter a confiança e a segurança
de comprar na mesma loja todos os anos, como
Arlete Tomasi. Tanto Joice quanto Arlete relataram
aumento de preços nos materiais escolares, especi-
almente nos cadernos.

Segundo uma pesquisa de Maria Giulia Figueire-
do, da Rico, do grupo XP, o preço dos cadernos e de
produtos de papelaria - canetas, lápis e borrachas
- aumentou 24,28% e 34,63%, respectivamente. A
inflação da cesta escolar, que engloba materiais
escolares, mensalidades e transporte, registrou um
aumento total de 34,85% entre 2020 e 2025.
DICAS

Com o passar dos anos, as listas têm ficado cada
vez maiores e mais caras, o que aumenta os desafios
no planejamento financeiro das famílias. Alguns deta-
lhes podem ajudar nessa situação, como conversar
com os filhos sobre os preços e determinados produ-
tos. “Eu venho com a minha filha, deixo ela olhar, mas
nós negociamos”, explica Arlete. Outras dicas incluem
a organização antecipada, cuidado com juros, pesqui-
sa e reutilização dos materiais do ano anterior.

DOAÇÃO
A Secretaria de Assistência Social de Teutônia

lançou a campanha de arrecadação de materiais
escolares para famílias atendidas pelos serviços do
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)
e Centro de Referência Especializado de Assistência
Social (CREAS).

Os interessados podem doar mochila, estojo,
caderno, lápis, caneta, giz, régua, borracha, cola,
tesoura, calculadora, apontador, tinta, pasta, carto-
lina, corretivo, papal crepom e outros materiais. A
doação pode ser feita até o dia 31 de janeiro na sala
31 da Prefeitura de Teutônia.

Para receber as doações, a família deve se ins-
crever no CRAS ou CREAS. As informações necessá-
rias são o nome da mãe, contato telefônico, nome
dos filhos, séries e idades correspondentes.

Movimento nas lojas deve se intensificar na próxima semana com a proximidade da volta às aulas

Consumidores utilizam diferentes
métodos na compra dos materiais;
famílias relatam aumento nos preços

FOTOS: LETÍCIA ECHER
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TEUTÔNIA      

Equipe técnica do Setor Gado
Leiteiro conclui Academia do

Leite
Formatura dos técnicos e veteri-

nários do setor ocorreu no Espaço
de Gastronomia no dia 12/12.

No final do ano, a equipe técnica
do Setor Gado Leiteiro da Coopera-
tiva Dália Alimentos conclui a se-
gunda edição do projeto Academia
do Leite. Na ocasião, a equipe teve
uma aula de encerramento e rece-
beu um certificado no Espaço de
Gastronomia da Dália localizado na
Matriz em Encantado.

Conforme o supervisor do Setor
Gado Leiteiro, Yago Machado da Ro-
sa, este é um curso intensivo que foi
realizado pela Cargil, fornecedores e
empresas parceiras. “Ao longo do
ano, focamos em sete módulos dos
quais aprendemos sobre vendas, po-
sicionamento técnico dos nossos
produtos e da linha de nutrição ani-
mal da Dália”, detalha Machado.

Além disso, o curso contemplou
temas de nutrição para bovinos de
diferentes categorias, seja terneiras,
novilhas ou vacas em lactação. “Esta
capacitação abrangeu os problemas
metabólicos dos animais e doenças
relacionadas à nutrição. Também
versou sobre os desafios em diferen-
tes épocas do ano e o posicionamen-
to do técnico frente a essas
demandas utilizando os diferenciais
dos insumos e outros produtos pró-
prios da Dália”.

A formação foi voltada à equipe
do setor gado leiteiro, supervisão de
nutrição animal e encarregados das
agropecuárias. “No total, foram en-
tregues 18 certificados de conclusão
da Academia do Leite”.

Assistência técnica qualificada
para melhor atender o

associado
Segundo o supervisor, a segunda

edição deste curso foi realizada pa-
ra nivelar os conhecimentos técni-
cos da equipe. “O objetivo foi
garantir que todos tenham o mes-
mo entendimento sobre os produ-
tos e matérias-primas, para melhor
contribuir com os produtores, au-
mentando a produtividade e a saú-
de das vacas e, consequentemente,
expandindo o uso da linha de nutri-
ção da Dália”, pontua o supervisor.

Município começa o ano com
R$ 1,4 milhão em receita livre

JÚLIA AMARAL

A  projeção de superávit de R$ 7,868 milhões da
administração anterior exige atenção aos de-
talhes. Conforme os dados de fechamento do
ano fiscal, Teutônia chega a 2025 com R$ 1,321

milhão em receita livre, sem considerar valores empe-
nhados. Até 30 de janeiro, as informações serão repas-
sadas ao Tribunal de Contas (TCE) e estão abertas à
consulta pública.

A diferença entre a projeção, que chegou a ser publi-
cada na Folha Popular de 21 de dezembro em formato
de anúncio publicitário pelo então governo, e a realidade
fiscal é explicada pelos valores a pagar. A conclusão de
obras como a pavimentação da Rua 87 - Travessão; o
recapeamento de Linha Germano, de Linha Catarina e de
Linha Harmonia; e a conclusão da Emei Meu Cantinho
somam R$ 5,837 milhões. Este valor é subtraído do
superávit, o valor livre que o município tem em caixa
para investir conforme necessário. Das obras citadas,
apenas a escola está em andamento até o momento.
Outros valores, que foram somados como receita livre,
estão empenhados.

Contador especializado em auditoria e perícia con-
tábil e funcionário público de Teutônia desde 2011,
Daniel Bellin trabalha com o controle interno da admi-
nistração. Ele explica que o superávit é apurado na linha
de corte, que começa em 1º de janeiro e termina em 31
de dezembro. “A publicação de um superávit de R$ 7,86
milhões ocorreu antes de 31 de janeiro e, por isso, é uma
tendência, uma estimativa. Se fizer o cálculo, essa publi-
cação soma valores que já estavam empenhados”, expli-
ca, em referência ao anúncio feito na Folha Popular em
dezembro.

O QUE DIZ A GESTÃO ANTERIOR
O prefeito da gestão anterior, Celso Aloísio Forneck,

acredita que deixar obras empenhadas é uma forma de
garantir que elas sejam feitas e, como podem ser reto-
madas pelo prefeito atual, fazem parte do superávit. “O
prefeito atual pode anular o processo e ficar com o
dinheiro em caixa, mas já conversamos com a gestão e,

para nossa alegria, sabemos que os trabalhos serão
concluídos”, conta.

Com a soma de todos os empenhos, Forneck afirma
que o superávit seria superior aos R$ 7,86 milhões
projetados. “Geralmente, as gestões não deixam valores
empenhados, mas eram obras necessárias. A gente já
deixou até com a licitação. Esses recapeamentos e asfal-
tos seriam feitos antes, mas a Conpasul, empresa contra-
tada, atrasou”, explica.

PREOCUPAÇÃO E PRIORIDADES
Para o prefeito Renato Altmann, a situação é preocu-

pante. Em análise dos primeiros 15 dias de governo, ele
fala sobre a necessidade de recursos para renovação da
frota do município e a possibilidade de leiloar veículos
antigos. “Estamos com máquinas dando problemas de
oficina, caminhões e veículos utilizados pela prefeitura
também. Precisaremos de um investimento muito alto
apenas para renovar”, destaca.

Altmann cita também as necessidades na área da
saúde. Conforme o prefeito, a licitação do Posto de
Saúde Arco Íris, diferente do que foi divulgado, ainda
não foi feita. “Temos a informação do Ministério da
Saúde. O prazo final para essa obra começar é 31 de
janeiro. Mesmo se, no dia 2, tivéssemos feito a licita-
ção, não teria tempo para contratar a empresa. Agora,
precisamos argumentar com o Ministério para pror-
rogar o prazo, pois há o risco de perder essa emenda”,
conta.

O alinhamento das metas na saúde com a busca pela
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Ouro
Branco (HOB) também é prioridade. “Muitas pessoas
precisam desse serviço e, infelizmente, ainda não conse-
guem. A hemodiálise é um exemplo, também é um sonho
para nós, mas temos que falar e agir em função desses
serviços. Precisamos levar a discussão para o nosso G7.
Se pegarmos a população do grupo, chegamos a 60 mil
habitantes. Temos força e precisamos desses serviços”,
considerou. Os primeiros meses do ano serão de ajuste
entre a realidade fiscal no município e as necessidades
prioritárias.

Contas do último ano fiscal foram fechadas no fim da semana passada

JÚLIA AMARAL
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A Importância das Férias e do Descanso
para os Profissionais da Educação

As férias são um momento aguardado por
muitos, especialmente por quem atua na área
da educação. Professores, alunos e demais pro-
fissionais escolares enfrentam um calendário
intenso, marcado por desafios acadêmicos,
emocionais e organizacionais. O descanso, por-
tanto, vai muito além de um privilégio — é
uma necessidade essencial para a saúde física e
mental de todos os envolvidos no processo
educativo.

Ao longo do ano letivo, nós, professores, de-
sempenhamos um papel multifacetado: plane-
jando aulas, corrigindo atividades,
acompanhando o desenvolvimento dos alunos
e lidando com desafios individuais e coletivos.
Esse cenário pode levar ao esgotamento físico
e emocional. As férias oferecem a oportunida-
de de recuperar energias, descansar a mente e
recarregar o corpo para um novo ciclo.

De forma semelhante, os alunos também
precisam de pausas. O ambiente escolar exige
concentração, disciplina e produtividade cons-
tantes, o que pode ser desgastante, especial-
mente em um mundo tão acelerado como o
atual. Durante as férias, eles têm a chance de
relaxar, explorar novos interesses e fortalecer
laços familiares e sociais.

O descanso não apenas recarrega as energi-
as, mas também é fundamental para a saúde
mental. Estresse e ansiedade são problemas
comuns no âmbito escolar, tanto para educado-
res quanto para estudantes. Férias bem apro-
veitadas ajudam a reduzir esses sintomas,
promovendo bem-estar e qualidade de vida.

Para mim, este período pode ser uma opor-
tunidade para repensar práticas pedagógicas,
buscar formação continuada de forma leve ou,
simplesmente, me desconectar do ambiente
escolar. Para os alunos, é uma fase de desco-
berta e criatividade, que permite recarregar o
entusiasmo para aprender.

Li na revista Exame sobre pesquisas que in-
dicam que pausas regulares melhoram o de-
sempenho acadêmico e profissional. Ao
voltarem das férias, os profissionais da educa-
ção tendem a estar mais motivados e criativos,
enquanto os alunos retornam mais dispostos a
aprender e engajados nas atividades escolares.
Essa renovação de energia reflete diretamente
na qualidade do ensino e do aprendizado.

É importante lembrar que o descanso é um
direito e uma necessidade para qualquer pro-
fissional ou estudante. Além disso, é uma for-
ma de valorizar o trabalho realizado ao longo
do ano. Uma mente descansada é mais criativa,
resiliente e produtiva.

Neste mês de janeiro, em que muitos estão
aproveitando suas férias, é o momento de refle-
tir sobre o significado do descanso. Que ele não
seja visto como ociosidade, mas como parte fun-
damental para uma vida equilibrada e plena.

A todos os profissionais da educação, alunos
e suas famílias, desejo um excelente período de
férias. Que este tempo seja aproveitado para
relaxar, sonhar e renovar as esperanças para
um novo ano letivo que se inicia!

Professor e Supervisor PIBID

Visita
Uma comitiva de italianos visitou a Coope-

rativa Dália Alimentos no início deste mês. Fo-
ram 24 alunos e duas professoras do Istituto
Statale d’Istruzione Superiore “Primo Levi”. Os
participantes provaram queijos e salames, en-
tre outros produtos.

Na praia
As cooperativas Sicredi Caminho das Águas,

Origens, Pioneira e Serrana, além da Icatu Coo-
pera, estão realizando, em parceria, o Projeto
Verão. A iniciativa reúne música, bem-estar e
churrasco em Xangri-lá, no Litoral Norte. Ha-
verá programação neste fim de semana (18 e
19) e em e 1º e 2 de fevereiro, das 17h às
19h30, com entrada gratuita.

Aprendiz
A Cooperativa Santa Clara realiza, há 2

anos, o Programa de Desenvolvimento de
Aprendiz. A iniciativa conta com o apoio do
Sescoop/RS, responsável pela parte teórica do
programa, enquanto a prática é desempenhada
no dia a dia da cooperativa. O objetivo é ajudar
jovens a conhecerem, entenderem e terem um
interesse despertado na carreira cooperativis-
ta. Os encontros são trimestrais e acontecem
na cooperativa, localizada em Carlos Barbosa.

Há vagas
A Cooper10 Logística, cooperativa gaúcha

do transporte rodoviário de cargas, anunciou
um processo seletivo para a contratação de
motoristas carreteiros na região de Cajamar
(SP). As informações foram divulgadas pela
própria cooperativa nas redes sociais. Para
concorrer a uma das vagas os candidatos de-
vem ter Carteira Nacional de Habilitação cate-
goria E, experiência na função, veículo próprio,
disponibilidade para eventualmente viajar e
residir em Cajamar (SP) ou ter fácil acesso.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Relatório
O Inovacoop/RS divulgou, em relatório anual,
as ações desenvolvidas no último ano para
aprimoramento da cultura da inovação nas co-
operativas gaúchas. Em 2023, 198 cooperati-
vas foram atendidas nas ações; já no ano
passado, foram 236 cooperativas atendidas. O
Inovacoop/RS também beneficiou 843 pessoas
nas ações - mais de 200 pessoas a mais em
comparação com o ano anterior. Ao todo, sete
organizações foram incentivadas a desenvol-
ver ações no cooperativismo.

Projetos
Para celebrar o Ano Internacional das Coo-

perativas, a Sicredi Caminho das Águas (que
atua nos vales do Paranhana e Sinos e Litoral
Norte gaúcho) lançará ações alinhadas ao pro-
pósito global. Entre os destaques estão o Me-
morial de Resgate da História, que preservará
e celebrará a trajetória cooperativista; a Ex-
poCoop, uma exposição com painéis e eventos
temáticos sobre cooperativismo e a Incubado-
ra de Cooperativas, em parceria com as Facul-
dades Integradas de Taquara (FACCAT), que
apoiará a criação e o fortalecimento de novas
cooperativas.

Carbono
O Sistema OCB promove no dia 4 de feverei-

ro, das 9h às 11h30, o evento on-line “Mercado
de carbono: cooperativas rumo à descarboni-
zação”. A iniciativa busca aprofundar o enten-
dimento sobre o mercado regulado e
voluntário de carbono e as oportunidades que
ele oferece para as cooperativas brasileiras. A
transmissão ocorrerá ao vivo pelo canal
YouTube da entidade.
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Prefeitos do G7 definem a inclusão de
Boa Vista do Sul e se transforma em G8

JÚLIA AMARAL

D epois de um ano conturbado e com poucas
reuniões, o grupo formado por Teutônia,
Colinas, Fazenda Vilanova, Paverama, Po-
ço das Antas, Westfália e Imigrante voltou

a se reunir. O primeiro encontro do G7 ocorreu na
manhã de terça-feira (14/1), na Câmara de Indústria,
Comércio e Serviços (CIC) de Teutônia. O momento
teve como pauta principal a eleição da presidência
do ano, com Renato Altmann (Teutônia) e a vice-
presidência de Michele Vargas (Paverama), além da
definição de prioridades.

Uma das novidades aprovadas por todos os pre-
feitos é a inclusão de Boa Vista do Sul ao grupo,
cidade que fica entre o Vale do Taquari e a Serra e
acaba sem representatividade em nenhuma das
associações. O movimento, que foi mencionado pela
primeira vez na coluna De Olho na Região, de Lucas
Brune em 19 de outubro do ano passado, busca
fortalecer ainda mais os municípios. No fim da tarde
de terça-feira (14/1), Altmann fez o convite à prefei-
ta de Boa Vista do Sul, Patricia Lucia Bagatini.

“Fico lisonjeada pelo convite e iremos conversar
mais de perto nos próximos dias. Vejo como uma
oportunidade estratégica para o crescimento e

desenvolvimento sustentável de Boa Vista do Sul.
Também como uma forma de aumentar a visibili-
dade do nosso município, atraindo investimentos e
recursos para projetos locais, além de promover o
desenvolvimento regional. Mas vamos conversar
mais em breve”, declara Patrícia.

A ideia também é regularizar a entidade, que até
agora não possui CNPJ, estatuto e outras formaliza-
ções. A intenção é dar mais atenção às pautas locais
do que será possível em associações como a Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat)
– olhar mais macrorregional. “Queremos estar ao
lado das pautas de todos esses municípios, porque
é certamente com a união, tanto administrativa
quanto representativa política, que esse grupo trará
mais resultados para a nossa microrregião”, ressal-
ta Altmann.

PRIORIDADES: UTI E DUPLICAÇÃO
Saúde e infraestrutura são pautas importantes

para o grupo. A instalação de uma UTI no Hospital
Ouro Branco (HBO), em Teutônia, é uma demanda
que deve se tornar prioritária até mesmo para os
municípios que têm convênio com o Hospital Estre-
la. Para isso, reuniões com a diretoria do HBO

podem ser viabilizadas, com o objetivo de entender
como estão os trâmites para a sua concretização.

Outra questão importante é o projeto de conces-
são de rodovias, com previsão de duplicação da Via
Láctea. Para acompanhar de perto as tratativas, o
grupo de prefeitos se organiza para participar, no
dia 24 de janeiro, de audiência pública na Univates
que deve esclarecer dúvidas e abrir o debate sobre
o plano de concessões. “A hora de planejar é agora”,
destaca Altmann.

Dos sete prefeitos, apenas dois foram reeleitos:
Germano Stevens, de Imigrante, e Amarildo Luis da
Silva, de Fazenda Vilanova. Na fala de abertura da
reunião, os dois destacaram a necessidade de união e
comprometimento para participar das reuniões. Re-
nato Altmann (Teutônia) e Glicério Junges (Poço das
Antas) retornam para um terceiro mandato. Os três
novos prefeitos, eleitos para o primeiro mandato,
destacaram o entusiasmo em aprender com os cole-
gas. Se somar Boa Vista do Sul, serão quatro novatos.

“Quero aprender com todos vocês e criar estra-
tégias de trabalho eficientes. É um grande desafio”,
destaca Michele Vargas, que faz parte da gestão de
2025 do grupo. A próxima reunião do G7 está
marcada para 25 de fevereiro, em Paverama.

Os líderes de Imigrante, Teutônia, Paverama e Fazenda Vilanova estão na gestão do grupo em 2025

Fazenda Vilanova, 16 de janeiro de 2025.
Amarildo Luis da Silva

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Município de Fazenda Vilanova comunica
que abriu Processo Seletivo Simplificado para o
cargo de MOTORISTA, no período de 17 até 20
de janeiro de 2025. Maiores informações estão
disponíveis no edital publicado no site www.fazen-
davilanova.rs.gov.br ou Diário Oficial Eletrônico.

Processo Seletivo Simplificado

WESTFÁLIA      

Por maioria, vereadores aprovam
vale-alimentação e referência salarial

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Câmara de Vereadores de Westfália realizou
sessão extraordinária na quarta-feira (15/1). Dois
projetos de lei foram aprovados por maioria, seis
votos a favor. O projeto 1 altera o valor do vale
alimentação dos servidores para R$ 700,00 men-
sais. Também aprovado por seis votos, o projeto 2
fixa o Valor do Padrão de Referência Salarial (VPRS)
a partir de 1º de janeiro de 2025 em R$ 1.317,73;
o aumento é de 6% sobre o VPRS anterior.

Os outros três projetos de lei foram aprovados
por unanimidade. O projeto 3 autoriza a abertura

de crédito especial no valor de R$ 21.828,00. O
projeto 4 autoriza abertura de crédito suplementar
de R$ 167.479,20. E o projeto de lei 5 autoriza a
contratação de professores em caráter temporário
e de excepcional interesse público, para atuar na
rede municipal, em função de realocação de cinco
professores para outras áreas.

A próxima sessão ordinária do Legislativo de
Westfália, a primeira do atual mandato, será no dia
6 de fevereiro, às 19 horas, na Câmara de Vereado-
res. A partir de 2025, as sessões serão em quintas-
feiras.

JÚLIA AMARAL
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A  Câmara de vereadores de Teutônia rea-
lizou sessão ordinária no início da noite
de terça-feira (14/1) e foram aprovados
seis projetos do Executivo, dois do Legis-

lativo, três indicações e dois pedidos de informação.
Os dois pedidos têm relação com a troca de gestão.

O vereador Moisés Bageston Cardoso (PSD) solici-
tou o valor gasto com a manutenção da frota de
veículos e máquinas da Secretaria de Obras, Viação e
Transportes, da Secretaria Agricultura e Meio Ambi-
ente e os veículos da Secretaria de Saúde. O pedido do
vereador é para os gastos nos anos de 2023 e 2024.

Cardoso disse na tribuna que cuidou de mais de
20 veículos na Saúde em 2023. Pediu informações
daquele ano e quer comparar com 2024, quando
esteve fora. “O ano começou com pouco maquinário
em boas condições de trabalho. Vejo deficiência
muito grande. Tem muito silo para tampar. Nossos
capatazes e secretários estão quebrando a cabeça
e fazendo mágica. Quero em mãos para ter guarda-
do, para quando alguém cobrar na rua”, aponta.

O vereador Milton Stahlhöfer (PL) solicitou
informações sobre obras não finalizadas e encami-
nhadas no governo 2021-2024, e a informação se
essas obras serão finalizadas pela atual gestão.
Também solicitou relação de obras encaminhadas
pela gestão anterior e quais são relacionadas a
emendas parlamentares, convênios com o governo
estadual e federal.

Hélio Brandão da Silva (PSDB) ocupou a tribuna
para comentar parte do cenário. “Entramos o ano
com brejo e um fiasco. [Governo anterior] anunciou
superávit de R$ 7,8 milhões, [mas fechou em R$
1,4]. Vejo máquinas quebradas, não fizeram roçadas
e não embelezaram. Deveriam ter fechado o gover-
no com chave de ouro e trabalhar até o último dia”,
expôs.

REVISÃO SALARIAL E AUMENTO REAL
Entre os projetos, destaque para a revisão anual

e geral dos vencimentos, dos salários dos servidores
do Executivo. O índice será de 6,5%, subdividido
com a reposição do IPCA (4,77%) e ainda o aumento
real de (1,73%).

Este aumento também se estende a aposenta-
dos, pensionistas, procurador geral, chefe de
gabinete, servidores efetivos, ocupantes de car-
gos em comissão (CC's), membros do Conselho
Tutelar, estagiários e celetistas. Ficam de fora os
secretários municipais, prefeito e vice-prefeito.
O mesmo índice de 6,5%, os vereadores aprecia-
ram e aprovaram para os funcionários da Câmara
de Vereadores.

Também esteve em votação o aumento do vale
alimentação no percentual de 10% e passará o valor
de R$ 30,92 por dia de trabalho. Ainda houve o
reajuste aos previdenciários de aposentadoria. O
fator de reajuste será o IPCA, variando os percen-
tuais conforme a data de início do benefício.

Projeto 04/2025 – Altera a Lei Municipal nº
181, de 4 de fevereiro de 1987. A mudança é para o
requisito de escolaridade no cargo de merendeira
escolar para Ensino Fundamental completo.

Projeto 05/2025 – Altera a Lei Municipal nº
1.387, de 6 de agosto de 1998, que dispõe sobre o
serviço funerário. O Município revoga o artigo 9º da
lei, que delimitava distância mínima de 200 metros
de hospitais, casas de saúde e similares, Instituto
Médico Legal e Delegacias de Polícia para o
funcionamento de serviço funerário. A justificativa
se baseia nos princípios da isonomia, da livre
iniciativa e da livre concorrência.

Projeto 06/2025 – Autoriza o Município de
Teutônia a custear despesas com a organização da 18ª
Copa Teutônia de Futebol e dá outras providências. O
valor limite é de R$ 12.056,00 para pagar aluguel da
APDL como refeitório central, equipamentos de som
para abertura e encerramento do evento.

Projeto do Legislativo
Projeto de Resolução nº 01/2025 – Dispõe sobre

a alteração da data da sessão ordinária do mês de
fevereiro de 2025. A sessão prevista para o dia 4 de
fevereiro fica transferida para o dia 18 de fevereiro,
às 18h30, no plenário do Legislativo.

Indicações
Reforma – O vereador Moisés Bageston Cardoso

(PSD) indicou reforma estrutural na Escola de
Educação Infantil (Emei) Sonho de Criança, no
Bairro Canabarro. Justificou constatar problemas
estruturais no prédio, com situações precárias.

Pavimentação – O vereador Valdir Oliveira do
Amaral (PSD) pede estudo para pavimentar a Rua
Anildo Schneider, do Bairro Centro Administrativo,
com paviess (PVS), como pedido dos moradores.

Cobertura – O vereador Milton Stahlhöfer (PL)
pede a instalação de toldo ou estrutura para
proteger a entrada e saída de alunos da EMEF Bento
Gonçalves, no Bairro Boa Vista. Na tribuna, vereador
disse que o atual acesso não tem cobertura em dias
de chuva. “Tem que andar bom pedaço a pé. Peço
um telhado antes do início das aulas”, sugere.

A próxima sessão ordinária será dia 28 de
janeiro, com início às 18h30, na Câmara de
Vereadores.

TEUTÔNIA      

Vereadores pedem informações sobre frota de veículos e obras
Demais projetos do Executivo

Vereadores aprovaram projetos de reposição salarial

LUCAS LEANDRO BRUNE

FAZENDA VILANOVA      

Município terá mudanças no secretariado
DA REDAÇÃO

O prefeito Amarildo Luis da Silva e o vice-prefeito
Pedro Dornelles realizaram mudanças no secretari-
ado e na supervisão de obras neste início de segun-
do mandato.

Evandro Junior Maria “Zico” assumirá a recém-
criada Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e
Turismo. Na Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Vanice Inez Drebes passa a ocu-
par o cargo de titular, sucedendo Zico, secretário na
gestão anterior. Eder Luis dos Santos foi designado
para a função de supervisor de obras da Secretaria
Municipal de Obras e Serviços Urbanos, cargo ante-
riormente ocupado por Pedro Norberto dos Santos,
atual vereador.

Amarildo expressou sua confiança nos novos
nomeados. “Tenho plena certeza de que o trabalho

na Secretaria de Esporte e Turismo será excelente
sob a liderança do Zico, com o apoio dos professo-
res, estimulando os jovens a praticarem esportes
e buscando diversas alternativas no setor de Turis-
mo para atrair visitantes. No Desenvolvimento
Econômico, a Vanice, como empreendedora, possui
amplo conhecimento para implementar projetos
significativos que atraiam investimentos e gerem
renda para o nosso município. Já na supervisão de
Obras, o Eder tem um profundo entendimento das
necessidades e dos serviços que devem ser reali-
zados, em colaboração com o secretário Nei de
Quadros Costa”, afirmou.

 A cerimônia de posse ocorreu no gabinete, com
a presença de secretários e servidores, com porta-
rias de nomeação publicadas no Diário Oficial da
Prefeitura na segunda-feira (13/1).

SAÚDE
O servidor público municipal Fabiano Rosa Ri-

beiro foi nomeado como secretário-adjunto de Saú-
de e Atenção Social de Fazenda Vilanova, com
anúncio durante reunião com os servidores da
pasta. Ele assume o cargo no lugar de Mara dos Reis,
que solicitou afastamento por motivos profissionais.
"Agradecemos à Mara pela dedicação durante o
tempo em que esteve conosco e temos a certeza de
que, ao lado do Fabiano, faremos um excelente
trabalho", declarou a secretária titular, Graciela
Manini de Azevedo.

Fabiano, por sua vez, expressou seu agradecimen-
to pela confiança. "É com grande honra que assumo
este compromisso com a nossa Administração, ciente
da responsabilidade e com a mesma humildade no
atendimento à nossa população", afirmou. 
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U ma imersão na cultura de outro
país: essa é a experiência vivida
pelo estudante Murilo Ferreira
Ribeiro (17)  selecionado para o

programa “Jovens Embaixadores de 2025”
da Embaixada e Consulados dos Estados
Unidos no Brasil. Desde o dia 7 de janeiro,
ele tem compartilhado momentos de prepa-
ração para o intercâmbio em terras norte-
americanas com adolescentes de outros es-
tados brasileiros. O programa segue até o dia
25 deste mês.

O foco desta edição está em iniciativas de
impacto socioambiental, demonstrando a
parceria entre os EUA e o Brasil. Os alunos
participam de uma orientação prévia em
Brasília. Após uma breve visita a Washing-
ton, D.C., são divididos em grupos e enviados
a uma das seguintes cidades como parte da
programação: Pensacola, Flórida; Tulsa, Ok-
lahoma; Cleveland, Ohio.

Em Brasília, os estudantes participaram
de palestras e visitas ao Palácio do Itamaraty
e ao Ministério das Relações Exteriores,
atividades que integraram a preparação para
a viagem. Também tiveram a oportunidade
de conversar com representantes do Educa-
tion USA, associação que promove oportuni-
dades de estudo no exterior, e participaram
de um jantar com fuzileiros navais norte-
americanos.

“Está sendo incrível criar uma rede de
contatos enorme e conhecer pessoas incrí-
veis, muito influentes aqui no país. Para nós,
está sendo algo de outro mundo ver coisas
que antes só víamos na TV”, conta Murilo. No
fim de semana passado, o grupo de 30 jovens
desembarcou nos Estados Unidos.

EXPERIÊNCIA NOS EUA
Se, a princípio, a saudade de casa era o

sentimento predominante, agora Murilo vi-
vencia plenamente a alegria de ser bem
recebido em um país estrangeiro. Durante o
intercâmbio, ele ficará hospedado na casa de
uma família em Pensacola, na Flórida. “Mi-
nha host family [família anfitriã] teve várias
ideias antes mesmo de eu chegar. Eles apren-
deram músicas em português para aqueles

momentos em que me sinto mentalmente
cansado de falar inglês. No fim do dia, eles
pedem ajuda para cantar em português”,
relata.

Os estudantes também participam de
atividades de voluntariado e de aulas típi-
cas do Ensino Médio. Além disso, já rece-
beram o título de cidadãos honorários de
Pensacola e terão encontros e ações com
representantes da Organização das Nações
Unidas (ONU).

LAÇOS COM JOVENS
DE OUTROS ESTADOS

Além do contato com a cultura de outro
país, Murilo também está descobrindo novas
perspectivas sobre o Brasil por meio da
convivência com jovens de diferentes regiões
que foram selecionados para o projeto.

“Está sendo muito incrível conhecer o
pessoal do Nordeste e do Norte e ver tam-
bém as semelhanças com outros estados,
especialmente com Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais. É muito legal conhecer pessoas
de São Paulo, Rio... E é muito bom ver que
estamos compartilhando o mesmo sentimen-
to”, destaca.

Este ano, o programa teve como tema
principal “30 pela COP 30!”. As inscrições
ocorreram em setembro, seguidas pelas
etapas classificatórias. Além de passar por
provas escrita e oral, Murilo precisou de-
monstrar seu engajamento em iniciativas de
impacto socioambiental em sua comunidade.

ORGULHO PARA A EDUCAÇÃO
Para a coordenadora da 3ª Coordenado-

ria Regional de Educação, Greicy Weschen-
felder, a trajetória de Murilo é um exemplo
de como a educação pode abrir caminhos.
“Isso demonstra a qualidade do ensino que
oferecemos nas escolas públicas estaduais,
fruto do trabalho incansável das equipes
diretivas e dos professores”, ressalta.

Greicy enxerga Murilo como um repre-
sentante do Vale do Taquari para o estado
do Rio Grande do Sul. Por isso, incentivos
para que mais estudantes vivam experiên-
cias semelhantes entram na lista de priori-
dades da coordenadoria.

Murilo recebeu o título de cidadãos honorários de Pensacola, cidade do estado da Flórida

IMIGRANTE
DIVULGAÇÃO

Estudante
compartilha as
experiências em
terras estrangeiras
Murilo Ferreira Ribeiro é aluno da EEEM 25
de Maio e foi selecionado para programa na
Embaixada dos Estados Unidos, em intercâmbio
que segue até dia 25 de janeiro
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PAÍS      

Campanha alerta
para a saúde mental

DA REDAÇÃO

O  primeiro mês do ano é conhecido por
recomeços e novos ciclos, uma forma de
repensar as atitudes e renovar as espe-
ranças. Por isso, janeiro é o mês escolhido

para falar sobre saúde mental na Campanha Janeiro
Branco.

O movimento surgiu em 2014 na cidade de
Uberlândia, Minas Gerais, pelo psicólogo e presi-
dente do Instituto Janeiro Branco (IJB), Leonardo
Abraão. Em uma década de atividades, a campanha
foi aprovada pela Lei nº 14.556 em 2023 como uma
campanha nacional.

A cada ano, traz um tema específico. Em 2025,
será “O que fazer pela saúde mental agora e sem-
pre?”. A proposta é incentivar pessoas, famílias,
empresas e instituições públicas e privadas a ado-
tarem ações concretas para promover a valorização
da saúde mental como uma prioridade coletiva.

O ano é novo, mas a oportunidade de mudar é
todo dia. “Essa angústia não vai sumir quando eu
pular sete ondinhas ou quando eu brindar. É o
primeiro do ano, mas e o dia 2? E o dia 3?”, avisa a
psicóloga Mariana Galeazzi Modesti.

De acordo com a profissional, é necessário dedi-
car momentos do ano para reflexão sobre a vida. “A
sociedade está vivendo em alerta e muitas vezes
não pensa em si. Há muito cuidado com o corpo,

com o trabalho, mas como nós estamos por den-
tro?”, alerta.

AJUDA
A psicóloga também alerta para a importância

de procurar ajuda. “Estamos sempre buscando algo
e nós não nos damos conta. Esse é o momento de
parar. Momento de pensar sobre si”, afirma.

No Sistema Único de Saúde (SUS), a população
pode procurar atendimento gratuito em qualquer
dispositivo da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS),
formado por vários serviços de saúde como as
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e em Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS).

Outra opção é o Centro de Valorização da Vida
(CVV), disponível 24 horas para pessoas que quei-
ram conversar sobre a situação pelo número 188.

ENCANTADO
O CAPS de Encantado promoveu uma ação de

conscientização na terça-feira (14/1) em frente à
Casa de Cultura de Encantado. A atividade integra
a campanha Janeiro Branco, que tem como objetivo
sensibilizar a comunidade sobre a importância do
cuidado com a saúde mental. Os profissionais for-
neceram informações sobre o tema e destacaram a
relevância de procurar apoio em momentos de
sofrimento emocional.

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Encantado
realizou atividade alusiva á Campanha Janeiro Branco

ISTOCK / DIVULGAÇÃO

Oligarquia e alcateia
Joe Biden foi sóbrio em sua última manifes-

tação oficial como presidente dos Estados Uni-
dos. Não lamentou o fracasso ante os
Republicanos, nem atacou Trump. Contido,
exaltou a democracia e sua importância para o
mundo.

A palavra “oligarquia”, no entanto, desta-
cou-se como elemento estranho à fala de quem
ainda estava à frente da administração pública
estadunidense. Talvez, sentida saudade do
tempo no qual Democratas e Republicanos di-
vidiam-se entre o pensamento liberal e o con-
servador – nada a ver com os extremos atuais.
Ah, e também porque a expressão era uma im-
putação ao governo de Putin, ex-KGB que as-
cendeu ao poder cercado por um círculo
restrito de funcionários públicos e novos ricos
russos.

ALCATEIA. Essa oligarquia, contudo, refere-
se aos meteóricos novos bilionários, sem tradi-
ção grife familiar e neófitos na política. Uma
restrita alcateia do mundo tecnológico a cir-
cundar Trump e fortalecer seus próprios negó-
cios com o Estado. Com destaque para Elon
Musk, Tesla/Space X; e Mark Zuckerberg, Me-
ta/Facebook; e Jeff Bezos, Amazon/Blue Origin.

“Há muitos bilionários no centro político e
econômico”, alertou Biden. E chamou a atenção
que a “novidade” pode ser negativa às liberda-
des, às relações sociais e à democracia que con-
solidou a ideia dos “Pais Fundadores”.

PARECIDOS. As mudanças ocorrem num
país onde famílias poderosas sempre se imis-
cuíram na política para gerir a economia – o
paraíso dos lobistas. JP Morgan, Rockefeller e
Rothschild são sinônimos de simbiose entre
público e o privado. A diferença são os novos
atores: gente sem uma tradição histórica; figu-
ras estranhas ao mundo de Biden, que as acha
semelhantes à turma de Putin.

PRAGMATISMO. Enquanto isso, o prag-
mático comunismo/capitalista chinês avança.
Domina a infraestrutura da África e turbina
sua relação no BRICS, que não esconde o dese-
jo de reduzir a influência do dólar nos negó-
cios mundiais. Contrário ao multilateralismo,
Trump já prometeu taxar a China, o Brasil e...
o Canadá. Os novos bilionários, com negócios
nesses países, podem discordar do confronto
– a Tesla, por exemplo, depende do dragão
oriental.

Nem elefante ou burro, símbolos dos parti-
dos Republicanos e Democrata. Essa nova oli-
garquia é uma alcateia.

gilberto@agea.com.br

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA
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BOM RETIRO DO SUL      

O programa Mais Elas deste sábado
(18/1) conta com a sua participação. Te-
mas do dia a dia da mulher em debate.
Mande sua mensagem a partir das 13h30,
pela sintonia 96.9 FM, no site www.popu-
lar.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria da psicóloga Fer-
nanda Schuster, da médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Ro-
se Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense, Super-
mercados WD e Lojas Dullius.

O baú
(As férias terminaram, e a animação pa-

ra a escrita se evaiu. Novo ano e aquele es-
pírito de recomeço pairou por aqui. Estou
de volta!)

Abri o baú de histórias.
Na casa da minha avó materna, no cor-

redor que dava acesso aos quartos, tinha
um baú. Na minha memória infantil ele era
gigante. E guardava histórias.

Não sei qual o imaginário que criei a
respeito daquele baú, ou quais as histórias
pensei que havia ali, mas sempre sonhei
em herdá-lo. O tempo e os cupins foram
implacáveis com ele. Fiquei apenas com o
sonho.

Já adulta, morando em Bento Gonçalves,
encontrei um baú em uma loja ao lado do
meu prédio. Comparado ao da minha avó
ele era minúsculo, mas me encantei, e mes-
mo com o dinheiro de estudante contado,
comprei.

Lá se vão uns bons 20 anos. O baú me
acompanha. Por enquanto não guarda his-
tórias, mas sim os brinquedos e apetre-
chos do meu Golden Retriever. Já serviu
também para acomodar as mantas guar-
dadas ao lado do sofá e usadas no inverno.
Também foi local de armazenar documen-
tos.

Foi pensando neste baú que decidi reto-
mar o caminho por aqui.

Que este cantinho se transforme em um
baú, uma caixa de recordações. De sonhos,
de viagens, de memórias, de emoções, de
pessoas, de livros, de histórias, de refle-
xões.

As palavras vão ressurgir.
Me acompanha de novo?
OBS.: Vou ajustar a frequência das pu-

blicações. E quando a caixa de recordações

Festa da diversidade promete
levar emoção dia 8 de março

ARIANA DE OLIVEIRA

U m dos mais tradicionais festejos da região,
o Carnaval de Bom Retiro do Sul já tem
data e temática definidas. No dia 8 de
março, a Rua Jorge Fett, também conhecida

como “Passarela do Samba Antônio Edgar Chilella”,
vai esbanjar alegria e muita emoção ao público e a
todos que compartilham do sentimento que só uma
bateria de escola consegue traduzir.

Rafael Schuh, presidente da Escola de Samba
Inhandava, a mais tradicional do Vale do Taquari,
promete um enredo com a temática “emoções”. “É
uma das mais antigas da região, sempre com desfile
na avenida. Manter essa tradição é uma responsabi-
lidade gigante”, afirma Rafael.

Após um 2024 conturbado para todo o Rio
Grande do Sul, o momento requer a recuperação

da autoestima de todas as comunidades. E nada
mais justo que uma bela festa do povo para o
próprio povo.

O secretário de Cultura da cidade, Denillson de
Oliveira, diz que a tradição do carnaval bonretiren-
se levou a cidade a ser conhecida em outras regi-
ões. Através da participação da Escola de Samba
Inhandava, que tem mais de quatro décadas de
existência, Bom Retiro do Sul entrou no radar de
outros municípios.

Ambos enfatizaram o Carnaval como uma festa da
diversidade e uma comemoração que envolve famí-
lias e comunidade. “A nossa comunidade é muito
parceira do carnaval; nós temos um grande apoio. A
comunidade representa e aceita o carnaval como um
grande momento cultural, um grande evento cultu-
ral”, agradece Denilson.

DIVULGAÇÃO/AI BRS
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A Folha Popular de 13
de janeiro de 1996 notici-
ou que a garibaldense Ta-
ciana  Cattani (foto) estava
colando grau naquela da-
ta, no curso de licenciatu-
ra Plena em Pedagogia
pela Universidade de Caxi-
as do Sul-UCS. A cerimô-
nia religiosa aconteceu na
Igreja dos Capuchinhos e
a formatura foi na Escola
Cristóvão de Mendonza,
em Caxias do Sul. Mensa-
gem dos formandos: “Se
eu fosse poderosa, influ-
enciaria muitas pessoas
com o meu poder. Se eu
fosse sábia influenciaria
muitas pessoas com o
meu saber. Se eu fosse
perfeita poderia ser exem-

plo para as pessoas. Mas
sou educadora, e mesmo
sem se poderosa, sem ser
sábia, sem ser perfeita, in-
fluencio a vida de muitas
pessoas”.

A Folha Popular de
15 de janeiro de 2000 in-
formou de que, a visita-
ção do público ao Centro
Administrativo Municipal
e Museu Henrique Uebel
superou a expectativa. O
número de visitantes du-
rante o ano de 1999 su-
perou em quase 50% a
visitação do ano anterior.
O total de visitantes de
1999 totalizou 9.339 pes-
soas, com média mensal
de 778 e média diária de
26 pessoas. Os três meses
de maior frequência fo-

ram maio, junho e setem-
bro, enquanto os de
menor frequência foram
março, abril e agosto. Do
estado do Rio Grande do
Sul, pessoas de 168 muni-
cípios estiveram passan-
do pelo Museu, e do
estrangeiro, a Alemanha
que obteve maior presen-
ça, com pessoas de 68 lo-
calidades. Os dados foram
fornecidos pelo responsá-
vel da época, professor
Élio Dahmer. Atualmente,
o museu está com baixa
atividade.

Fatos e curiosidades
na história

Formatura em Pedagogia

Visitação ao
Museu de Teutônia
3

5
ARQUIVO FP

1) A Folha Popular de 13 de janeiro de 1996 enfatizou
que devido as férias do prefeito Régis Fritzen, o vice José
Leomar Willrich assumia a prefeitura de São Vendelino.
2) A Folha Popular de 15 de janeiro de 2000 destacou
que um ato de vandalismo foi praticado no Posto de Saú-
de de Languiru, onde vândalos desligaram a chave geral,
estragando remédios e vacinas, que estavam na geladei-
ra.
3) A Folha Popular de 13 de janeiro de 1996 informou
que o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Salvador do
Sul agendou a escolha da nova diretoria para o dia 27 de
janeiro.
4) A Folha Popular de 15 de janeiro de 2000 enfatizou
que, com o slogan de “cada lixo em seu lugar”, a Prefeitu-
ra de Teutônia fez intensa campanha para dar destino
certo, aos diversos tipos de lixo.
5) A Folha Popular de 13 de janeiro de 1996 destacou
que, Alexsander Nícolas Althaus completou seu primeiro
ano de vida no dia 9 de janeiro, filho de Noeli e Ernani Al-
thaus.
6) Esta é a edição de número 190 do Almanaque Popular.

15 de janeiro
Dia Mundial do Compositor
Dia dos Adultos
1990 - Bradesco inaugura nova agência em Teutônia

16 de janeiro
Dia internacional dos Beatles. Estabelecido pela Unesco
em 2001, a data marca o aniversário da primeira apre-
sentação da banda, em 1957, no The Cavern Club, em
Liverpool.

17 de janeiro
Dia dos Tribunais de Contas do Brasil.

18 de janeiro
Dia do Esteticista.

19 de janeiro
1989 - Prefeito de Panambi veio a Teutônia conhecer
sistema habitacional
2002 — O jogador Vavá, bicampeão do mundo e autor
de dois gols brasileiros na final da Copa de 1958,
morreu, aos 67 anos, de insuficiência cardíaca.

20 de janeiro
Dia do Farmacêutico
Dia Nacional do Fusca
1993 - Cooperativa Languiru recebe Comissão Argentina
2007 - Paróquia São Pedro Apóstolo de Poço das Antas
completou 100 anos

21 de janeiro
Dia Mundial da Religião.
1861 — Nasceu, em Porto Alegre, o padre e cientista
Roberto Landell de Moura. Ele é considerado o inventor
do rádio, pois realizou, em 1893, a primeira transmissão
sem fio que se tem conhecimento. Landell morreu em
junho de 1928.
2010 - Creche Azaléia do Bairro Teutônia festeja 25
anos
2013 - Languiru recebe representantes de cooperativa
da Alemanha
2017 - Abóbora de 123 Kg é colhida em Novo Paraíso

O dia mundial do adulto é comemorado em 15 de
janeiro para celebrar a fase da vida que separa a in-
fância da velhice. A data foi criada para imitar o dia
das Crianças, que é celebrado no dia 12 de outubro. O
dia do adulto não é muito popular entre os brasileiros,
mas sua essência é celebrar esta importante fase da
vida. Nesta data, os adultos deveriam pensar e repen-
sar nas responsabilidades que a vida adulta implica,
da mesma forma refletir sobre como está sendo a sua
colaboração, para a construção da vida em sociedade,
e se está satisfeito com o rumo que está trilhando.

2

ARQUIVO FP

Rede social é condenada
a indenizar vítima de

golpe financeiro
A 42ª Vara Cível Central de São

Paulo condenou uma rede soci-
al a indenizar um usuário vítima de
golpe financeiro por meio da plata-
forma. Foram fixadas reparações a
título de danos morais, no valor de
R$ 5 mil, e materiais, de R$ 11 mil.
De acordo com a sentença, o usuário
visualizou, em seu feed na rede soci-
al, publicação com suposta oportuni-
dade de investimento. Após contato
com o perfil indicado, foi orientado a
fazer transações financeiras com a
promessa de retorno dos investi-
mentos. Ele transferiu cerca de R$
11 mil, não teve qualquer retorno
e percebeu que havia sido vítima de
golpe.

Na decisão, o juiz de direito rejeitou
a alegação de ilegitimidade passiva
apresentada pela plataforma, pois foi a
empresa que possibilitou o contato do
autor com a página fraudulenta, o que,
em suas palavras, “é suficiente para ca-
racterizar a posição de titular da rela-
ção de direito material em debate”.
“Como se vê, apesar da requerida ser
poderosa plataforma de rede social,
dotada das mais diversas possibilida-
des tecnológicas para evitar a atuação
de fraudadores em suas páginas, assim
não o fez”, escreveu o magistrado. Cabe
recurso da decisão.

Indenização para o programador
colocado em ócio forçado

Um programador que não recebe
atividades de trabalho há mais de dois
anos, por ordem do seu supervisor,
deve ser indenizado pelos danos mo-
rais decorrentes do ostracismo impos-
to. A reparação foi fixada em R$ 10
mil. Além do isolamento profissional,
o Tribunal Regional do Trabalho da 4ª
Região (TRT4) considerou que o em-
pregado foi vítima de condutas des-
respeitosas e ofensivas por parte do
seu superior hierárquico, caracteri-
zando o assédio moral.

O programador foi contratado, após
aprovação em concurso público, para
trabalhar em uma empresa de transpor-
te coletivo de Porto Alegre. Em 2022,
deixou de desempenhar a função grati-
ficada de coordenador e retornou ao
cargo original de programador. A partir
daí, seu superior hierárquico o deixou
em inatividade, proibindo que fossem
designadas tarefas a ele. O empregado
também foi colocado em uma sala isola-
da dos demais colegas, e não recebe in-
formações sobre o trabalho.

Dia Mundial do Adulto As curtinhas41

1961elton@gmail.com
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O Grêmio, gigante na
contramão do dinheiro

Temos um início de temporada e as notí-
cias de contratações estonteantes pipocam
nos portais esportivos. O Flamengo segue
com seu elenco milionário. O Palmeiras
mantém sua organização suíça e reforça o
elenco com jogadores como Paulinho e An-
dres Pereira. O Cruzeiro, renascido como
SAF, abre os cofres para resgatar o brilho
que um dia o caracterizou, e isso tem o pre-
ço. Nosso coirmão Inter, mesmo dando vá-
rios calotes, investiu e vem investindo como
comprando o Bernabei.

E o Grêmio? Bom, o Grêmio faz o que
sempre fez: aposta na criatividade e na
imortalidade. Sentado na arquibancada da
esperança, nós torcedores gremistas, desde
o Olímpico e porque não da Baixada para al-
guns, não conseguimos esconder a indigna-
ção. “Isso não é mais futebol, é mercado
financeiro! E nós, aqui, comendo pela beira-
da. O orçamento do Grêmio para contrata-
ções de toda temporada, o Palmeiras gastou
o dobro com apenas um nome.

O torcedor olha para o campo como
quem observa um velho amigo resistindo ao
tempo. O Grêmio, com sua história recheada
de batalhas, parece que agora vai lutar con-
tra um inimigo invisível: o dinheiro. Contu-
do, o torcedor gremista nunca foi de se
render. Somos um povo forjado na raça, na
superação, nas noites em que o improvável
virou realidade. Foi assim contra o Hambur-
go, foi assim na Batalha dos Aflitos e seria
assim novamente.

No entanto, os tempos mudaram. O fute-
bol agora é um espetáculo global, uma vitri-
ne de cifras. As SAFs, com seus investidores
milionários, tornaram o sonho de títulos al-
go aparentemente mais acessível — mas só
para quem tivesse o bolso fundo. Tomara
que logo logo possamos achar meios e ser-
mos criativos, trazer conquistas com pouco
e fazer nossa árdua história de lutas mais
uma vez prevalecer ao nosso gigantismo.
Queremos nosso Gigante Grêmio acima de
tudo firme, forte e imortal, mesmo que esse
gigante viva uma contramão de dinheiro.

Ainda assim, a esperança mora nos deta-
lhes. É no drible do garoto da base, e essa
base é que poderá nos salvar, de lá que te-
mos que fazer nossa SAF. É no grito da torci-
da que nunca abandona, na estratégia de um
treinador argentino, Quinteiros. Ah Gustavo
Quinteiros, precisamos de ti! Parece que co-
nheces o DNA gremista desde pequeno, por-
que mais do que títulos, Grêmio representa
uma filosofia. E essa filosofia é de que di-
nheiro nenhum pode comprar a alma de um
clube.

“Deixa eles”, é o que nós torcedores deve-
mos dizer. Aplaudir um guri que venha da
copinha para compor o time, e do banco en-
tre e resolva o jogo. Daí sairá nossa esperan-
ça mais uma vez. E eles podem ter os
milhões, mas nós temos a imortalidade. E,
no fim, o futebol não é só sobre ganhar; é so-
bre resistir é sobre ser Grêmio.

carlosrusch@gmail.com

18ª Copa Teutônia encerra
atividades de início de ano

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s campeonatos realizados pela Planeta Bola
Eventos Esportivos no Vale do Taquari
estão chegando ao fim. As competições
ocorreram em Taquari (9ª Copa Taquari de

Futebol de Base), Bom Retiro do Sul (2ª Copa Bom
Retiro do Sul) e agora serão encerradas em Teutônia,
com a 18ª Copa Teutônia, a mais tradicional entre elas.

A competição inicia na tarde de hoje, sábado
(18/1), com duas partidas de abertura. Às 15h, a
AERC Juventus, de Teutônia, encara o Cruzeiro, de
Cachoeirinha, pela categoria 2010. Na sequência, às
16h30, a AERC Juventus enfrenta o AL Football, de
Santa Catarina, pela categoria 2012. Às 18h, será
realizado o tradicional desfile e a cerimônia de aber-
tura do evento. Desta vez, a cerimônia será após os
jogos de abertura devido à ausência de iluminação
na praça esportiva do Esperança, no Bairro Languiru.

O torneio será dividido em cinco categorias, com
1.900 atletas nascidos em 2009, 2010, 2011, 2012 e
2013. Serão 88 equipes, vindas de todo o estado do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e até mesmo da Argentina.

Os atletas e dirigentes ficarão alojados nas seguin-
tes escolas municipais: 24 de Maio e Teobaldo Closs
(Bairro Canabarro), Guilherme Sommer e Leonel de
Moura Brizola (Bairro Centro Administrativo), Leo-
poldo Klepker (Bairro Alesgut), Alfredo Schneider
(Bairro Teutônia), Bento Gonçalves (Bairro Boa Vis-
ta) e Getúlio Vargas (Linha Harmonia Baixa).

Também serão utilizados os seguintes locais:
Comunidade Evangélica Redentor (Bairro Canabar-
ro), escolas estaduais Tancredo de Almeida Neves e
Gomes Freire de Andrade (Bairro Languiru), Reinal-
do Afonso Augustin (Bairro Canabarro), CTG Rincão
das Coxilhas (Bairro Languiru), Colégio Teutônia
(Bairro Teutônia) e escola municipal de Westfália.

Os jovens receberão três refeições diárias, servidas na
Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru (APDL).
Além do campo do Esperança, mais seis praças esportivas
receberão as partidas: Ouro Verde (Bairro Alesgut), Flu-
minense (Linha Harmonia), Juventude (Linha Frank),
Lawi (Linha Wink), Ribeirense e Atlético Gaúcho (Bairro
Canabarro). No dia 23 de janeiro, o campeonato será
encerrado com as finais de todas as categorias.

TAQUARI
A 9ª Copa Taquari de Futebol de Base foi encerra-

da na tarde de segunda-feira (13/1). Ao todo, 1.400
atletas participaram da competição, dividida em 104
partidas, em quatro categorias (Sub-14, Sub-15,
Sub-16 e Sub-18).

Pela Sub-14, o Amigos da Bola venceu o Pinheiros
por 4 a 0. Na Sub-15, Fabrício de Souza e 4-4-2
ficaram empatados por 1 a 1, e o Projeto Fabrício
venceu nas penalidades por 4 a 2. Na categoria
Sub-16, o São José, de Porto Alegre, conquistou o
título após empate em 0 a 0 no tempo normal com o
Grêmio de Cruz Alta. Nos pênaltis, o São José venceu
por 10 a 9. Para finalizar, no Sub-18, o Grêmio Bagé
venceu o Caxias por 1 a 0.

BOM RETIRO DO SUL
Em Bom Retiro do Sul, o campeonato foi encer-

rado na quinta-feira (16/1). Com mais de 680
atletas divididos em quatro categorias (Sub-10,
Sub-11, Sub-12 e Sub-13), os seguintes campeões
foram definidos: na Sub-10, o AA Macleres venceu
o Base Anilada por 2 a 1, em partida no Rudibar.
Na Sub-11, o Futuro Talento venceu a AFAB Bom
Retiro por 3 a 1, também no Rudibar. Na Sub-12,
a AFAB Bom Retiro goleou o São José A por 4 a 0.
Na Sub-13, a AFAB Bom Retiro venceu o AL Foot-
ball por 5 a 0.

As partidas foram realizadas nos campos do Ru-
dibar e da Aecosajo, no Bairro Goiabeira, o que
facilitou a logística do evento, já que os gramados
ficam frente a frente, precisando apenas atravessar
a rua.

Abertura da Copa Teutônia será às 15h, com transmissão do Grupo Popular

DIVULGAÇÃO

ACOMPANHE
A ABERTURA

AO VIVO
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História do esporte –
 A primeira casa do Inter

A primeira casa do Internacional foi através de
um terreno alugado de um Asilo local, e denominado
de Chácara dos Eucaliptos. A praça esportiva ficava
na Azenha, de frente para a José de Alencar. Neste lo-
cal permaneceu no período de 1913 a 1931, tendo
conquistado o título do campeonato Metropolitano
de 1913 e o Rio Grande de 1927. Nestes 18 anos fo-
ram disputados 158 partidas na Chácara dos Euca-
liptos, com 115 vitórias, 18 empates e 25 derrotas. O
último jogo neste estádio foi a partida do adeus,
quando venceu o time Ruy Barbosa pelo placar de 4
a 0. Dali o time Rubro foi levado a sua nova casa, o
Estádio dos Eucaliptos, em 1931, por Ildo Meneghet-
ti, um colorado que também chegou a ser Governa-
dor do Estado.

Notícias do Inter
1) VITINHO é o mais novo atacante contratado

pelo Internacional para a temporada de 2025.
2) O Colorado tinha negociações avançadas com

o site de apostas KTO, que não evolui para estampar
sua marca como principal patrocinadora.

3) Outro reforço que o time Colorado trouxe
para esta temporada é o volante Ronaldo, ex-
Juventude de Caxias.

4) Uma reposição que é importante para o time
do Inte, é a contratação de um zagueiro. Por en-
quanto, apenas cogitações.

5) Cria da base do Inter, João Peglow assina con-
trato com o DC United, time da Major League Soccer.

6) MARCELO SCHRÖER de Colinas nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Coluna do Inter de
número 65.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos uma família de despor-

tistas, que sempre acompanham os bastidores do no-
ticiário esportivo, principalmente, as relacionadas
com o seu time do coração, o Riograndense de Daltro
Filho, município de Imigrante. Mas tem uma outra
paixão, que é pelo time vermelho da capital, onde
eles também estão sempre atentos às novidades pa-
ra este ano de 2025. No domingo, dia 5 de janeiro,
aconteceu o Gre-Nal entre a família do Riograndense,
e foi vencido pelo Internacional por 3 a 0. Os gols do
time Rubro foram marcados por Vitinho, Berá e Piva.
Veja na foto o pai LUIS CARLOS DEMARI, com os fi-
lhos EDUARDA-DUDA e GUSTAVO-GUTO, após a vi-
tória colorada no GreNal do Riograndense.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

FAZENDA VILANOVA      

Águia Azul de 1993

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro
esporte, tem nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos, ou que simplesmente partici-
param de competições, ou de partidas amistosas.
Na foto de número 174 da série, destacamos o
Águia Azul de 1993.

Em pé: Roque Vargas (técnico), João Carlos,
Marcelo Tirp, Tataio Chagas, Júlio Queixo, Minei-
ro, Sula e Danúbio.

Agachados: Marquinhos Chagas, Luizinho
Brandão, Nestorzinho Azevedo, Márcio Chagas,
Serginho Serrote, Ratinho, Sidnei Mallmann Urso
e Carlos Chagas.

ARQUIVO FP

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  município de Lajeado recebeu mais uma
edição do projeto “Vamo pro Corre” na
quarta-feira (16/1). A ação tem movimen-
tado a comunidade local com encontros

semanais voltados à prática de corrida e caminhada.
Criado por Miguel Lucian e Daniel Lentes, o

projeto nasceu inspirado por iniciativas semelhan-
tes em grandes cidades como Porto Alegre e São
Paulo e, em pouco mais de um mês, já conquistou
uma base sólida de participantes e admiradores.

Miguel explica que o objetivo principal do “Vamo
pro Corre” é estimular pessoas de todas as idades
e níveis de condicionamento físico a iniciarem ou
consolidarem a relação com a corrida. “Não importa
se você nunca correu ou já tem experiência interna-
cional. O importante é participar, se movimentar e
aproveitar a energia do grupo”, destaca.

O evento ocorre todas as quartas-feiras, às
19h30, em locais variados de Lajeado e já reuniu
mais de 270 pessoas em uma única edição. A ideia
surgiu a partir de uma conversa casual com Daniel,
que o convidou para tirar o projeto do papel e o
colocar em prática. Em menos de uma semana, o
primeiro encontro foi realizado e superou as expec-
tativas iniciais de ter 30 e 50 pessoas, com a adesão
de mais de 100 participantes.

Além de promover a prática esportiva, o projeto
tenta engajar a comunidade por meio de edições
temáticas. “Já tivemos temas como o Natal, Ano
Novo e até o meu aniversário, o que foi muito
especial para mim. Futuramente, até uma edição de
Carnaval é pensada”, compartilhou Miguel. Para a
próxima edição, a proposta é criar uma atmosfera
de verão, incentivando os participantes a usarem
roupas coloridas e descontraídas, como camisas
havaianas e vestes mais “relaxadas”.

A iniciativa também se destaca por ser inclusiva e
acessível. Não é necessário realizar inscrição prévia ou
pagar qualquer taxa para participar. Basta acompanhar
as atualizações no perfil oficial do Instagram, @vam-
procorreoficial, onde são divulgados os trajetos e
pontos de encontro, chegar lá e participar. “Queremos
proporcionar um ambiente acolhedor para todos se
sentirem à vontade para começar e evoluir, seja na
caminhada ou na corrida, para serem mais saudáveis
e terem uma vida melhor”, enfatiza Miguel.

O impacto positivo do “Vamo pro Corre” não se
limita à saúde física. Para Miguel, a corrida também
promove benefícios sociais e emocionais. “Criamos
um espaço onde as pessoas se conhecem, fazem
amizades e compartilham momentos especiais. Isso
vai muito além do esporte”, afirma.

FOCO EM LAJEADO
Na questão de expansão do projeto para outras

cidades da região, como Estrela e Teutônia, Miguel
demonstrou otimismo, mas ponderou que o foco
atual é consolidar a iniciativa em Lajeado. “Estamos
estruturando o evento para que ele seja sustentável
e seguro, com o apoio do poder público e da comu-
nidade local. Mas, estamos abertos a levar o projeto
para outras cidades no futuro”, garante.

O “Vamo pro Corre” é mais do que um evento
esportivo; é um convite para que pessoas de dife-
rentes perfis cuidem da saúde, se desafiem e cele-
brem a vida em movimento. E, para quem ainda não
conhece, Miguel reforça: “Não interessa qual é o seu
corre, venha participar do nosso. O projeto é de
todos e para todos”, convidou.

A próxima edição está marcada para a próxima
quarta-feira (22/1), com o tema de Verão. 

Projeto Vamo Pro Corre
ganha força na região

 Cerca de 270 pessoas participaram da corrida na quarta-feira

DIVULGAÇÃO



ESPORTESÁBADO, 18 de JANEIRO de 202522 FOLHA POPULAR

Meniscos: Estruturas
importantes para o joelho

Os meniscos são estruturas fibrocartilagino-
sas que se encontram no joelho e têm como fun-
ção amortecer impactos, estabilizar a
articulação e nutrir a cartilagem. Basicamente,
as principais funções dos meniscos no joelho
são: absorver impactos: Os meniscos funcionam
como amortecedores, absorvendo até 60% do
peso do corpo.

Estabilizar o joelho: Os meniscos ajudam os
ligamentos a estabilizar a articulação.

Nutrir a cartilagem: Os meniscos aumentam
a capacidade do líquido articular penetrar na
cartilagem, que não tem vasos sanguíneos.

Antigamente quando havia ruptura de me-
nisco, o médico ressecava todo o menisco (tira-
va fora). Sem menisco, em poucos anos o
paciente evoluía com artrose do joelho (desgas-
te da cartilagem articular). Ao longo dos anos foi
se descobrindo a importância dos meniscos.

Na década de 1990, em vez de retirar todo o
menisco, começou-se a retirar apenas a parte
rompida, preservando-se a parte íntegra do
mesmo.

Continuando a evolução da ortopedia na ci-
rurgia do joelho, muitos trabalhos científicos fo-
ram realizados no mundo e chegou-se à
conclusão que suturar (costurar) a parte rompi-
da do menisco tinha um sucesso grande na pre-
servação dessa estrutura tão importante para a
saúde do joelho.

Hoje em dia, procuramos preservar o máxi-
mo possível dessa estrutura, suturando-a.

Portanto, caso você tenha uma ruptura de
menisco, procure um ortopedista especialista na
área do joelho que faça o máximo possível para
preservar seu menisco.

Médico Ortopedista
e Traumatologista
CRMRS 25.520
RQE 16.452

TRANSMISSÃO:

Bairro Languiru
Teutônia

16h30
AERC JUVENTUS (RS) X  AL FOOTBALL (CRICIÚMA/SC)

SUBSTITUIÇÕES: PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

18 DE JAN

Bairro Languiru
 Teutônia

AERC JUVENTUS (RS)  X EC CRUZEIRO (CACHOEIRINHA)

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens: Rudimar Thomas, Bianca Letícia
Fritscher e Luis Augusto Huppes

PATROCÍNIO

18ª COPA TEUTÔNIA DE FUTEBOL

TEMPO E PLACAR:

15h

TRANSMISSÃO:PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s primeiros jogos do 44º Abertão de
Verão Lojas Becker 2025 foram realiza-
dos na sede da Associação dos Funcioná-
rios da Cooperativa Languiru. As

primeiras partidas ocorreram no dia 10 de janeiro.
Mais de 750 pessoas estiveram na Associação e
puderam acompanhar boas partidas de Futsal e
Futebol Sete. A entrada teve o valor de R$ 10.

Segundo Jair Roberto Welter, o “Pivi”, o objetivo
da competição foi alcançado, por trazer as famílias
de volta ao evento e transformar o momento em um
ambiente mais tranquilo e voltado para conversas,
esporte e de bem-estar.

“As pessoas comentaram que gostaram do for-
mato. Todo mundo comprou a ideia, há pessoas que
já prometeram voltar para as outras rodadas com
familiares, principalmente por conta do novo for-
mato”, aponta.

Ele também ressalta a alegria em ver as crianças
aproveitando os brinquedos e a adesão do público
em acompanhar os jogos. Além dele, Júlio Danzer,
outro representante da competição, também desta-
cou os feedbacks recebidos com a retomada da
presença das famílias na competição.

Seguindo um padrão, o torneio tem cinco jogos
no Futsal (dois na categoria Sub-15 e dois na Força
Livre) e oito jogos do Futebol Sete (quatro no
Campo 1 e quatro no Campo 2).

Entre os jogadores, um dos destaques do futebol
pela região e campeão do Campeonato Regional
Certel Sicredi 2024 – Série A – da Aslivata, Felipe
Gedoz, participou dos primeiros jogos e continuará
jogando no Abertão.

1ª RODADA
Na 1ª rodada os resultados foram os seguintes,

no Futsal, pela categoria Sub-15, a Laranja Mecânica
fez 5 a 1 no Redeem Fut Branco e Fazenda Vilanova
aplicou um 4 a 0 no Redeem Fut Preto. Já pela Força
Livre, o N.A Limitados fez 19 a 0 no Catarienense;
o Super Cauã venceu o Alpha pelo placar de 6 a 3 e
o Sparta Futsal saiu com os três pontos após a
vitória por 4 a 3 sobre o Galaticos.

No Futebol Sete, nas partidas do campo 1, Ami-
gos do Egon e Lacorunha ficaram no empate em 1
a 1 pela categoria Veterano. No Sub-21 houve outro
empate, 1 a 1 entre Projeto Guarani e Fluminense.
Pela categoria Força livre, o Elite venceu o Red Bull
por 2 a 0 e o Amigos do Gemeii venceu o Projeto
Guarani pelo mesmo placar.

Nos confrontos do Campo 2, pelo Veterano, o
Upal venceu o Alambique FC por 1 a 0. No Master,
Amigos do Lolo goleou Brochier por 6 a 1. Pelo
Sub-21, Brochier venceu o Assombrados por 4 a 3
e, no Força Livre, o União Olarias venceu o Chelsea
por 3 a 1.

2ª RODADA
As partidas da 2ª foram realizadas na noite de

ontem (17/1), e você confere as partidas, resulta-
dos e mais informações acessando o QR Code ao
lado, no site folhapopular.info.

TEUTÔNIA

Início
promissor
anima
organizadoresCom foco na presença das famílias, foi

 dado o pontapé inicial no torneio

TAINÁ DANZER / DIVULGAÇÃO

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens: Rudimar Thomas, Bianca Letícia
Fritscher e Luis Augusto Huppes

CAT 2010 CAT 2012

MAIS INFORMAÇÕES
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O porão do Junico
O jogador de futebol

adora jogar uma bola, e
no pós-jogo, para ficar
completo, tem que ter
uma resenha regada a
uma carnezinha e um
chopinho bem gelado. Em
Canabarro tem um local,
na casa de um ex-atleta de
destaque do nosso ama-
dor, onde ele adora reunir
a galera para uma bela
confraternização. É o po-
rão mais famoso da regi-
ão: o “Porão do Junico”.

Além dos “parças” das
antigas jornadas esporti-
vas, também tem a galera
jovem, amigo dos seus fi-
lhos. O Junico Dahmer foi
o intermediário desta

postagem, pois os garotos
tinham um sonho de ver
sua foto publicado no jor-
nal. Veja na foto a frente o
Junico Dahmer, o alemão,
Timão, o Gustavo, o Fus-
cão, o Brayan, o Fell e o
Dahmer, na confraterni-
zação realizada recente-
mente no Porão mais
famoso de Canabarro.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO
COPA ROTA DA SERRA - SICOOB

Entramos no Túnel do
Tempo de número 922,
apertamos o botão de
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1999 e
relembrarmos um pouco
do “Mengão e o seu Mis-
ter M”. Fundado em
1941, o Flamengo de
Westfália teve a eleição
da nova diretoria no do-
mingo passado (12/1),

sendo eleito o Sidinei
Carniel “Nigo”.

Durante a festa, por
meio da senhora Asta
Wessel, descobri que o
Flamengo também já teve
seu Mister M. Ela produ-
ziu uma máscara do per-
sonagem para que o seu
filho pudesse usar na fi-
nal da Copa 10 anos Rá-
dio Popular, no título que

o Flamengo conquistou
diante do Poço das Antas.

Veja na foto de 1999 o
MISTER M do Flamengo
(Fabio Wessel), dando
um colorido especial para
aquela conquista. Direto
do Túnel do Tempo, há
mais de 26 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

MENGÃO e o seu Mister M

Os comentários
Sobre as matérias publicadas Sem Pulo e Túnel do
Tempo: 1) Bom relembrar estes bons momentos
que vivenciamos no esporte. Este time de futsal do
Clube Tiro e Caça de 1975 formado por atletas de
Lajeado. Obrigado Rudimar pela publicação. (Luís
Carlos Henz, goleiro do CTC, Lajeado-RS).
2) Amigo Rudimar, que bela lembrança, joguei com
estas feras todas. Na época eu estava trabalhando
na Corsan de Lajeado. Abraço. (Béio Rossetto, atleta
daquele time, Estrela-RS). 3) Acho que tu não lem-
bra de mim Béio! Sou o Alemão que jogava no Fla-
mengo. Tu jogava muito! Mas gol no Flamengo da
Schmidt tu só prometia! Lembra da provocação?
(Clairton Kunzler “Alemão”, Teutônia-RS).
4) Essa garota Pamela Branchi, que estava neste
jogo do Trianon do Riograndesne, joga bem mes-
mo. Vejo seguidamente ela jogando. (Vilma Rufat-
to, Imigrante-RS). 5) Parabéns mestre Rudimar!
Aprendi muito contigo no futebol! O esporte do va-
le do Taquari só têm que ter gratidão com você,
por tudo que representas a nós. (João Schwan “Cu-
ca”, Estrela-RS).

História do esporte:
Roberto Carlos e os 11 filhos

O ex-lateral Roberto Carlos, campeão Mun-
dial da Copa do Mundo de 2002, e multicam-
peão com o Real Madrid, esteve nas
manchetes do noticiário esportivo, recente-
mente. O motivo seriam os supostos rumores
de que o lateral estaria enfrentando um divór-
cio com a sua segunda esposa. O campeão
Mundial teve dois casamentos e adotou dois
filhos, tendo alguns relacionamentos além dos
matrimoniais, totalizando a soma de 11 filhos.

O ex-jogador veio a público desmentir a
história do divórcio e que ao contrário do que
os jornais noticiam de ele estar dormindo no
CT do Real Madrid, está morando numa resi-
dência privada. A grande família de Roberto
Carlos chamou a atenção e levantou questio-
namentos sobre quem são e onde estão os
descendentes do ex-atleta. Os noticiários dão
conta de que os 11 filhos seriam de sete mu-
lheres diferentes.

Sem pulo
1) SIDINEI CARNIEL “Nigo” é o novo presi-
dente do Flamengo de Westfália. A ideia é
voltar com o futebol somente em 2026.
2) Diretoria anterior do Flamengo, liderada
pelo Cesar Juliano Bloemker, entregou o clu-
be com superávit de R$ 412 mil.
3) Inicia hoje mais uma edição da Copa Teu-
tônia de futebol de base.
4) Décima edição da Copa de Verão da Soges
teve rodadas na terça, quarta e quinta-feira,
com a realização das primeiras rodadas.
5) Em Colinas acontecem os jogos do Tor-
neio Esportivo de Verão na Praça, iniciando
em 24 de janeiro, com jogos de futebol, vôlei
e futevôlei.
6) PAULO CÉSAR MIRANDA “Pinguinha” es-
teve no programa Bola na Trave para falar
um pouco da escolinha de futebol Renascer
de Colinas.
7) SÉRGIO MICHELS, de Porto Alegre, e com
ligação ao Riograndense de Daltro Filho, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.331.
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Reunião define participantes
e datas para a 3ª edição

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a noite da quarta feira (15/1), foi
realizada a reunião técnica para a
confirmação dos municípios partici-
pantes da 3ª edição da Copa Rota da

Serra Sicoob 2025. Ao todo, oito cidades confir-
maram presença no campeonato. Barão, Boa
Vista do Sul, Westfália, Fazenda Vilanova, Imi-
grante, Colinas, São Pedro da Serra e Coronel
Pilar foram estarão na competição, que será
marcada pelo retorno de São Pedro da Serra
(presente na primeira edição do torneio) e a
estreia de novos participantes: Colinas e Fazenda
Vilanova.

As partidas da Chave A serão sempre em
quintas-feiras e os jogos da Chave B serão em
sextas-feiras. A rodada de abertura está marcada
para o dia 13 de março, em Barão, atual bicampe-
ão do campeonato, com os jogos a partir das
19h45 entre Westfália e Boa Vista do Sul, e Barão
e Fazenda Vilanova.

A rodada será completada no dia 14 de março,
em Imigrante, com os jogos da Chave B pelas
categorias Sub-15 e Força Livre, entre São Pedro
da Serra e Colinas, e Imigrante e Coronel Pilar.

Mais uma novidade deste ano é a inclusão da
categoria Sub-15. O formato do campeonato
seguirá com duas chaves, cada uma com quatro
equipes. Além disso, a competição será dividida
nas séries Ouro e Prata, com base em um formato
de ranqueamento e confrontos diretos.

Os oito times se classificam para a fase de
“mata-mata” e os que perderem seus respectivos
jogos nas quartas de final disputam a Série Prata.
Os vencedores, por sua vez, avançam na Série
Ouro. 

Barão
Fazenda Vilanova

Westfália
Boa Vista do Sul

Imigrante
Colinas

São Pedro da Serra
Coronel Pilar

Momento realizado na quarta-feira (15/1)
e definiu os detalhes do campeonato
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